
¦¦': 
>'í '?•¦:¦ ¦"****

Anno XVIII Porto Alegre — Quinta-feira, Ó de juiüio de lOOl W.í&£
ESCRIPTORIO E OFFICINAS

^ua doô oAndradas i3o <*A
• ; , • V';.-' t-O^k—

Numero avulso 100 réis, atrazado do anno
corrente 800 rs. e dos

anteriores pelo qne se convencionar

FEDERAÇÃO — UNIDADE

A FEDERAÇÃO DE ASSIGNATURA
Anno 2Í5SOOO
Semestre 14S000

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO

Não se attende a pedido de assignatura que não venhaacompanhado da respectiva importância.
As assignaturas devem ser renovadas dentro dos rei

primeiros mezes do começo.
Para fora do Estado a folha só ê remettida até o dia em

qie terminar a assignatura paga.

CENTRALISACÃO - DESMEMBRAMENTO

Director da redacção — PIHTO DA ROCHA Proprietário - EDUARDO MARQUES

Governo do Estado
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS

DESPACHOS¦ V Dia 31 de maio
José Alves de Almeida Araujo.—

Prove haver pago o sello de 208000
especificado no $ 7° n. 6 da tabeliã
B do regulamento do sello, alim de
se providenciar sobre a restituição
das quantias, que antecipadamente

• pagou á collectoria de Santa Cruz,
- no total de 408000.

José de Oliveira.—A' directoria de
. obras publicas, terras e colonisação
, para informar.

Luzia Corte.—Remetta-se com of-
fleio ao commissario especial do ser-
viço de terras públicas no municipio

. ?-aí«M.;Luiz Gonzaga. ._
..*77¦¦ .Pedro Guedes Falcão.—A' directo-

ria de obras publicas, terras e colo-
nisaçao para informar.

Rufino Rodrigues de Moraes.—Sei-
le com estampiTha do Estado.

Dia :t de junhoLeovegildo Coutinho da Silva.—Ao
engenheiro chefe da commissão dis-
criminadora de terras de Santa Cruz
para informar, com urgência.

João Manoel Pinheiro.—A' directo-
ria de obras publicas, terras e colo-
nisaç to para informar.

João Tristão Norberto Sobrinho.—
Indeferido.

Dia 4
Estanisláo de Almeida.—A' dire-

ctoria de obras publicas, terras e
colonisação para informar, ouvindo
o encarregado dos serviços de Anto-
nio Prado e S. Marcos.

Francisco Ranichski.—A' directo-
ria de obras publicas, terras e colo-
nisação para informar.

Firmino dos Santos Rosa.—Idem,
idem.

Ferdinando Fontana.—Idem, idem.
Franklin Antônio dos Santos. —

Idem, idem.
Oalvan Luigi.—Idem, idem.
João Antônio Goulart—Idem, idem.
João Ochlez.—Idem, Idem.
Luigi Dalpias.—Idem, idem.
Theobaldo Friderichs. — Passe-se

do que constar.

SECRETARIA~~DA FAZENDA
Requerimentos despachados :
(Pelo dr. secretario).

Dia 3
Álvaro Pereira Sarmento.— Pague-

se, em termos.
Dia 4

Agostinho Brum. — Restitua-se, sa-
, tisfeita a exigência da. 3a directoria.

Belmira Riia da Fonseca Domin-
gues.—Certifique-se.Eugênio Estanquerlin.—Pague-se o
aluguel devido, segundo Informa a
secção, exhibindo para isso o compe-
tente attestado.

Emillo Wiedmann & Filhos. — Pa-
gue-se.

Os mesmos.—Restitua-se.
Felippe Roberto Matte.—Lavre-se a

nomeação do supplicante, obrigado o
mesmo á preataeAp-de-üan-.a «ntes de
assumir o on_lgHhlfc|i cargo.

Zeferino dos BM-tosé Silva. — Ex-
peça-se ordem.

Dia 5
Antônio Alves de Menezes. — Pa-

gue-se.Empreza do jornal O Taijuaryense.
—Expeça-se ordem para o pagamen-
to, ficando o mesmo dependente de
exhibição dos editaes, devidamente
sellados.

A mesma.—AUendido por despa-
cho d'esta data, lançado em outra
petição.

Joaquim Guedes Pinto.—Pague-se.
L. P. Barcellos & C—Restitua-se,

revalidado o sello do documento
junto.

Irineu Luiz Gomes de Abreu.—Pa-

§ue-se 
pela verba—Exercidos fin-

os.
Pagamentos effectuados no dia 5

de junho :
Joaquim Cacique de Bar

ros.
Ernesto A. A. Brandão.
João Moreira Paldaof.
Luiz F. Sant'Anna
Pagamento por folhas.

83S333
68000

1:2748020
S08000

9*6738484
11:0868837

CURA DA HORPHÉA?
Na Barra de Cumbáu, do municipio

de Ganguoretama, Rio Grande do
Norte,- existia um indivíduo de nome
Raymundo, peixeiro, e que fora ata-
cado da repugnante e horrível moles-
tia da qual sotfria dolorosamente.

Sem recursos, de modo a poder
procurar a cura para o seu mal num
centro mais adeantado, achava-se
nesta triste situação, á espera do mo-
mento fatal, que o levasse ao túmulo,
quando por um acaso providencial
lhe aconselharam o remédio que o
devia salvar. .

Devem conhecer, pois nas nossas
mattas ha, em abundância, um pas-saro de côr preta eque temo;esquisito
nome de anú.

Pois bem. Ao infeliz Raymundo in-
dlcaram pessoas lo povo que comes-
se o anú cosido, sem sal e outro qual-
quer tempero.

Assim fez o desgraçado morpheti-
co, já desenganado de qualquer cura.

Ao comer o anú, pela primeira vez,
sentiu logo melhoras, sensíveis.

A' segunda vez, accentuaram-se as
melhoras e ao cabo de pouco tempo

stava completameute restabelecido.
Isto deu-se em princípios de 90.
Um curioso homcepatnlco, de nome

Teixeira, residente ne mesmo logar
quo o infeliz Raymundo, ficou sor-
prehendida de o ver, de volta de sua
viagem ao Rio, bem disposto, alegre,
feliz.

Esta importatissimainformaçãofoi-
nos ministrada por um filho daquelle
Estado, cuja clrcumspecção de cara-
cler exclue toda e qualquer duvida
sobre a veracidade do caso que vi-
mos de narrar transcripto da Gazela
da Tarde, do Rio.

Para elle chamamos a attenção dos
quo padecem mal tão horripilante.

A propósito de Tuyuty
- «A-Importância do papel que a
cada uma individualidade coube na
parte que lhe:competiu tomar; na sue-
cessão* dos factos é acontecimentos
que a historia registrou em suas pa-
ginas, não pôde ser transformada
porque a justiça severa e grave da
mesma historia, não consente, nem
consentir pôde que a verdade que
preside ás suas narrações seja impu-
nemente adulterada, capeiosamente
mistificada, maxlme pelas conveni-
encias de partidarismo.*

Fez obra adversa a estes conceitos
o articulista do jornal maragato. Es-
posando os ódios do coronel Belar-
mino ao... escudo com, o nome de
Floriano Peixoto e também á com-
memoração de seus serviços, acceita
o facto de, contra «a justiça severa e
grave da historia», ser sacrificada ás
«conveniências do partidarismo» ou,
peior que isso, a frivolos despeitos
individuaes, a devida homenagem a
um brazileiro, como Floriano, que
não foi por ninguém excedido nos
serviços á Pátria e ao Exercito.

Parece pretender o articulista ma-
ragato que Floriano, porque não fos-
se major em 1866 o commandante do
corpo da vanguarda em Tuyuty, não
merecesse as honras, na commemo-
ração.

E, cuidadosamente, não diz que
Floriano tivesse feito parte da van-
guarda, transparecendo,em toda o ar-
tiguete, o intuito de obscureceros
serviços do inexcedivel soldado brazl-
leiro.

Historia da guerra do Paraguaypor
L. Schneider, annotada por J. M. da
Silva Paranhos; actual barão do Rio
Branco. Appendlce ao 2« volume,
fs. 85.

As parles ofüciaes dos commandan-
tes dos corpos que formavam a 19'
brigada ,dizem em resumo o seguin-
te:

«Batalhão de engenheiros — com-
mandante interino, major Conrado
Bittencourt.—Pelas 11 3/4 horas da
manhã, vendo que o inimigo atacava
nossas linhas, correu com o batalhão
a defender o flanco direito do Io re-

gimento 
-de artilharia a cavallo, co-

erto com as obras de fortlficação de
campanha feitas no dia 20. ¦

Comquanto em sua maior parte es-
tivesse o batalhão armado com mos-
quelões de pouco alcance e sem bayo-
netas, fez dirigir o fogo para o ini-
migo, emboscado no laranjal emfren-
te ao flanco direito da bateria no ba-
nhado que lhe ficava conliguo.
_ O bah>lhílo sustentou*foge ahi. ató
que fol.reclamado pelo tenente-coro-
nel Mallet, commandante do regmen-
to, para guarnecer a trincheira e de-
fender a ala esquerda do mesmo re-
gimento.Ahi continuou o fogo até que se
collocoug alhardamente em sua tren-
te e em posição oblíqua uma columna
de infantaria brazileira, perseguindo
o inimigo.

Destacou então, o commandante
C. Bittencourt, 2 contingentes doba-
talhão, compostos de praças arma-
das com espingardas e carabinas pa-
ra explorar o laranjal e moitas em
que o inimigo se emboscava, sendo
esses contingentes commandados pe-
los capitães Tiburcio de Souza e Flo-
mano Peixoto, que conseguiram afu-
gentar o inimigo e trazer 14 prisio-
neiros (sendo 10 feridos), 20 espingar
das, 40 lanças e 2 clavinas.

O maior Oliveira Ewbank foi feri-
do. O batalhão só teve fora de com-
bate 8 praças,

Além de seu dever na fileira, oceu-
pou-se o batalhão em recolher feri-
dos, levar munições e conduzir a bra-
ço a artilharia para o flanco esquer-
do do exercito.

7° batalhão de voluntários da Pa-
tris etc

A 19* brigada composta do bata-
lhão de engenheiros, 7° batalhão de
Voluntários da Pátria e 42° batalhão
de Voluntários da Pátria era com-
mandada pelo coronel de estado-ma-
ior dartllharla Francisco Gomes de
Freitas.

A parte official do general Andréas
commandante geral dartllharla, re-
ferindo a 19* brigada, diz:

_«A l." brigada, commandada pelo
Tstincto coronel d'estado-maior de

artilharia Francisco Gomes de Frei-
tas, prestou muitos serviços no mes-
mo flanco (flanco esquerdo do exerci-
to) de que acabo de fallar, e por jsso,
chamando a attenção de v. ex. para
parte dada por aquelle coronel o
menciono com prazer como um dos
tantos brazileiros quo na jornada de
24, souberam sustentar o já reconhe-
cido brilho de nossas armas.

A parte do commandante da 19*
brigada coronel Francisco Gomes de
Freitos, diz :

0 thesouro

Para Pelotas, onde terá curta de-
mora, seguia hoje, no Meteoro, onos-
so companheiro dr,
Rocha.

Arthur Pinto da

Brigada Militar
E' superior do dia, amanhã, o ca-

pilão Gregório. Portuguez.
0 1° regimento dará o ollicial

para a ronda.
Oi" batalhflo do infantaria a

guarda para o quartel-general e of-
flclal para dia, o qual será aux'liado
pelo amanuense Arlindo K. Barbosa.

O 2' da mesma arma a guarda
4o thesouro.

O 3o a da casa de correcçio
r Uniformes, a» us. J 61.

As partes juntas dos respectivos
commandantes dão conhecimenta dos
officiaes e praças quo mais so distln-
guiram, devendo acrescentar que os
batalhões esforçaram-se para bem
cumprir com seus deveres.

O commandante do 7» tenente-co-
ronel Carolino da Silva Tosta, oceu-
pou sempre o scu posto apesar deter,
já enfermo, marchado com o batalhão
e o de 42°, maior José Maria Pereira
Caldas, que íoi gravemente ferido,
portou-se com bravura. O batalhão
de engenheiros combateu ao lado da
artilharia a cavallo, e peço a v. ex.,
sua attenção para a parte do respo-
ctlvo commandanto.»

Portanto, Floriano Peixoto pelejou
na vanguarda.

E, depois de tudo isto, como ó que
o coronel Belarmlno Julga acclnte á
sua pessoa (?) a inscrlp;ço do nome
de Floriano em um dos escudos pos-
tos sala da commemoração de Tuyu-
ly?l

Em vez do mandar retirar o escu-
do, do prender e desligar briosos
moços militares, o que devia ser cor-
recto e nobilltanto era seu agradeci-
mento aos moços quo procuraram
evitar uma omissão censurável e não
dar aos festejos a physlonomla pes-
soai do commandante d» gtoole-

DOS•JEIUITAI
XII

Valores descobertos nesta ci-
dade.—O thesouro em ltasrua-
hy e Santa Cruz.—A tradição
dò procedimento dos jesuítas
neste local. — Uma revelação
inesperada.

(Continuação^
Pessoa que nos merece fé referiu-

nos que em diversos pontos desta ci-
dade se tem encontrado dinheiro e
valores enterrados.

N'uma velha casa que existiu onde
hoje estão os sobrados, em que resi-
diu o marquez de Olinda,-foram *én-
contrados mais de tres mil cruza-
dos. .

O finado medico dr. Francisco Lo-
pes da Cunha (barão de Catumby),
construindo um prédio defronte do
chafariz do Lagarto, achou em uma
adega cento e tantas contos.

O finado barão de Alegrete, paren-
te da pessoa que nos fornece estas
indicações, encontrou na paredejun-
to ao bilhar da casa de seu pae, oi-
tenta e.tantas barras de ouro.

Era duas propriedades dos jesuitas
foram encontrados valores. Na fre-
guezia da Trindade, fazenda do coi-
leglo, encontrara-se mais de selscen-
tos contos.

Na fazenda dos jesuitas, em Cam-
pos Novos, para os lados de Nicthe-
roy, havia um esteio em cujo sóceo
lia-se esta inscripção:

« No dia de S. João, ao meio
dia, cara depáu.»

Herdeiros do proprietário primitl-
vo, que a havia adquirido em hasta
publica, a que foram levadas todas
as propriedades dos jesuitas, confis-
cadas pelo Estado, procuraram deci-
frar esse enigma e verificaram que
no dia de S. João, ao meio dia, a sora-
bra desse esteio, projectada sobre
determinado logar, tomava de facto o
aspecto de uma cara tosca.

Percebendo que isso era uma indi-
cação, mandaram cavar nesse sitio e
desenterraram vinte e oito panellas
contendo dinheiro em ouro.

O proprietário da fazenda nessa
época o barão de Itapacurii.

Na freguezia de Itaguahy existe
uma cisterna, contígua á egreja, onde
se acham muitos valores.

E' também certo que muitas rique-
zas existem em Santa Cruz.

Na sua pró-memoria o padre Mei-
relles diz que os jesuitas lhe diziam
que para reconstituírem o que a Or-
dem possuiu em Santa Cruz^não era
preciso mais «que tocar em duas ca-
sas».

N'um missal de propriedade do
commendador Josó Marcellino Perei-
ra de Moraes, havia escripto, em ca-
racteres stenographicos:

« Na fazenda de Santa Cruz,
a entrada é »_. casa quc ,fl.ca-ao
lado esquerdo da egreja*..

. Quando esteve aqui como internun-
cio apostólico, monsenhor Spolperini
deu-se ao trabalho de ir á Santa
Cruz, a titulo de visitar o logar, mas
de facto não fez sinão um habü in-
querlto ás pessoas antigas do logar,
sobre si haviam ou não encontrado
achados interessantes. Inquérito que,
como é de ver, nenhum resultado
deu.

Uma pessoa, cuja familia sempre
viveu nesse curato, contou-nos quo a
tradição em sua familia, transmittida
oralmente por seus avós, sobre o en-
terramento dos thesouros ahi existen-
tes, era que os padres jesuitas esco-
lheram os mais moços e validos de
seus escravos o os empregaram nas
obras colossaesque para isso empre-
enderam e de que se pôde ter idéa
sabendo que desviaram o leito do rio
no espaço de mais de uma milha, con-
struindo sobre elle uma magnífica
ponte e que abriram uma galeria,
que communica Santa Cruz com Ita-
guahy.

Quando terminadas as obras e tran-
sferidos os thesouros para os escon-
derijos feitos, elles entregaram so-
lemnemente aos escravos quo as ti-
nham feito, a sua carta de liberdade
e para commemorar esse grande
acontecimento offereceram-lhes lauto
banquete, regado por magníficos vi-
nhos. .

A festa acabou alta noite.
Pela manhã, porém, todos os con-

vivas estavam mortos... eo segredo
da Ordem garantido pela discrição
do túmulo, vinhos e iguarias esta-
vam envenenados.

Tivemos o prazer de receber no
nosso escriptorio a visita do sr. An-
tonio Maria Thomaz da Rocha, que
nos afllrmou que quanto havemos dl-
to que o thesouro dos jesuitas, exis-
tento no subterrâneo do morro do
Castello, é rigorosamente cxacto.por-
quanto elle desceu ao subterrâneo o
viu as riquezas que lá existem-

(Da Tribuna)

O confllcto chln-europeu
Escreve um correspondente :
«O confllcto entre chlns e europeus

parece eternisar-se.
Estamos em maio, época em que se

esperava a retirada das tropas o as
coisas estão no mesmo pé, numa si-
tuação critica, que não è nem a de
guerra nem a de paz e que impõe aos
Estados europeus e á grande ltepu-
blica americana sacrifícios gigantes-
cos, que difflcilmente a China poderá
indemnisar.

A marcha lenta das negociações é
compromottedora do prestigio euro-
peu: os negociadores perdem um
tempo precioso em questões secunda-
rias, que complicam u acção geral,
dando logar a accldentes iunestos
que, de um momento para outro, po-
dom transformar-Be em verdadeiras
complicações diplomáticas o dando
pretexto para expedições inúteis,
precursores prováveis de conllictos
graves.Actualmente são duas as tendeu-
cias no Celeste Império. Os ministros
das grandes potências procuram con-
ciliar os interesses oppostos dos ex-
Irangeiros o da China e o conde de
Waldersee, procurando representar
o papel, a que o destinara Guilher-

II. só leva a preparar expedições,** longe

èntregar-se a actos de provocação e
a excessos que, excitando as popula-
ções chinesas, só servem para com-
plicar a situação.

O governo dos Estados Unidos é o
que se tem mostrado mais concilia-
dor. Desde o principio a sua politica
consiste em poupar grandes sacrifi-
cios á China, contentando-se com o
minimo das satisfações necessárias,
evitando exigências excessivas e re-
pressões cruéis, contrarias á civilisa-
ção.

Uma das bases do equilibrio no Ex-
tremo Oriente consiste no respeito
o integridade do império chinez. O
accôrdo foi inspirado n'es«e respeito.
Mas essa inspiração—a única possi-vel para o restabelecimento da or-
dem—tem degenerado um pouco.

A impetuosa Allemanha quer solu-
ções rigorosas e, clamando .vingança
da vida do barão de Ketteler, seu ml-
nistro, está disposta a vias de fa-
cto.

A Inglaterra, que talvez já esteja
hoje arrependida do accôrdo que fez
com a Allemanha, ora parece asso-
ciar-se a medidas severas de repres-
são ora inclina-se para a moderação,
lembrando-se dos desastres a que
está exposto o seu commercio.

O Japão, por espirito de raça. pare-ce inclinado a medidas conciliado-
ras. i

A Rússia, pela attitude que tomou
na questão aa Mandchuria e que mo-
dificou com receio de grandes acon-
tecimentos, parece disposta a uma
politica isolada, embora apparente-
mente faça parte do accôrdo e diga
ser a maior amiga e respeitadora da
China.

A França... acompanha a Rússia.
E' essa a triste situação actual no

Extremo Oriente, depois de longos
mezes de negociações. Desde agosto
do anno passado as potências estão
negociando e o que sé tem feito até
hoje ?. Apenas ficou resolvida—vergo-
nhosamente para os Europôos—a
questão dos castigos. No mais, o
que tem havido são dissidências gra-
ves e a confirmação da conhecida
sentença: Mons parturiens mus.'

Apesar do famoso accôrdo entre
inglezes e allemães—accôrdo feito
para a manutenção do staiu quo ter-
ritorial na China, o correspondente
do Times continua a sua, aliás justa,
condemnação da politica allemã no
Impero Celeste.

Os allemães—diz elle—querem pro-
longar a oecupação da China,para o
que recorrem a todos os pretextos,
multiplicando sem razão as expedi-
ções inúteis e as severidados inad-
missiveis; pensam desse modo crear
uma situação de represálias por parte
dos chins, o que tornará a evacuação
impossível.

Ém um dos seus teglerammas mais
recentes,esse correspondente chamou
a attenção do governo inglez para
os resultados da ultima expedição ai-
lema ao Chan-Si, expedição que sa-
iu de Pekim sem que a legação brita-
nii.a ou e chefes dos /brças ingíeias
fossem avisados.

A altitude da Allemanha eslá pro-vocando a animosidade dos chins,
que se queixam de assaltos e de pro-
fanações injustas ; e pedem, com to-
da a razão, o restabelecimento da ju-
risdicção imperial chinesa.

Mas os allemães pouco se impor-
tam com essas observações do cor-
respondente do Times e continuam
a estabelecer quartéis cm Pekim, e a
fazer outras obras, que denunciam os
seus planos de conquistadores.

Eis o telegramma do marechal de
Waldersee relativameute a um com-
bate travado entre as suas forças e
as forças chinezas :

«Pekim, 27 do abril—A brigada
Ketteler, reforçada, dirigiu se, divi-
dida em quatro columnas para o lado
da Grande Muralha.

A' diroita achava-se a columna Le-
deburj vinham depois as columnas
HoíTmeister, Muhfenfels e Walme-
nlch.

A columna Ledebur attlnglu a Mu-
ralha a 24 de abril, depois de peque-
no combate em Chan-liai-Kouan.

A columna Hoffmeister repelliu o
inimigo a 23 de abril.

A columna Muhlenfels encontrou-
sea 23 da- abril com forte destaca-
mento inimigo, que, oecupando ex-
cellente posição, bateu-se com gran-
de obstinação ; essa posição só pôde
ser tomada pelas nossas tropas de-
pois de um combate de onze horas.

O commandante Muhlenfels o o te-
nente Richest ficaram levemente fe-
ridos; o tenente Drevills, gravemen-
te. Tivemos dois mortos, um dos
quaes o porta-bandeira e dezeseis
homens feridos, sendo seis grave-
mente.

A columna Walmenich atacou a 23
de abi il e pôz em debandada forças
inimigas bem superiores em numero,
estabelecida em forte posição. O ini-
migo teve grandes perdas. Deixou
cm nosso poder 11 peças de fogo, dc
modelo antigo e 2 canhões de tiro ra-
[mio. Do nosso lado tivemos um mor-
toe 12 feridos, sendo 3 gravemente.
O tenente Dusterberg teve o braço
direito atravessado por uma bala.

Por toda a parte o Inimigo retirou-
se em debandada,»

Com essas noticias optlmistas do
marechal do Waldersee vieram ou-
trás pelas quaes vó-se que, si o ma-
rechal pensava poder em pouco tem-
po conquistar toda a China, teve
grande desillusão.

Os soldados chineses manejam mui-
tissimo bem espingardas e canhões
modernos e resistem corajosamente
aos assaltos : aprenderam a fazer a
guerra e si hojo tiverem nova lueta
armada com qualquer povo, não serão
tão facilmente batidos como outr'ora.

Leitores, quoacompanhaos a narra-
ção dos acontecimentos na China,
com espirito calmo e imparcial, quaes
são os piratas? Serão, os «selvagens»
do extremo-oriente, quo procuram
defender como podem o que lhes per-tenco, ou os «civllisados» do oceidon-
te que, a pretexto de satisfação intor-
nacional, oecupam, ha longos mezes,
território quo não lhes pertenço e
onde praticam scenas violentas ver-
gonhosas, indignas do srculo em quo
vivemos.»

Queima do café
Conforme já noticiámos, tem rece-

bido alento, om S. Paulo, a peregrina
e condemnavel Idéa da queima de
20 °/o da colheita do café, como um re-
curso para ser obtida a alta de preço.

A propósito, um espirituoso escre-
veu ao Diário Popular a seguinte
carta:

«Proselytada, como está sendo ge-
ralmente entre os fazendeiros do Es-
tado, a solução apresentada pelo dr.
Vicente de Carvalho, nosso exclusivo
producto de exportação, isto é, que se
decrete a incineraçâo de 20 **•/_ da
preciosa rubiacea, evitando-se a sal-
da das -jualiciades baixas, denomina-
das escolha e valorisando-se conse-
guintemente lá fora os typos altos e
superiores, lembramo-nos — alguns
proprietários do capital — de fazer
um appello aos nossos collegas, afim
de que, independente de medida le-
gislativa, deliberemos collectivamen-
te incendiar 20 "/. dos prédios que
possuimos, devendo ser condemnados
as chammas todos aquelles cujo alu-
guel fôr inferior a 1008000 mensaes..
Dispensamo-nos de mostrar, por ln-
útil, que a offerta de casas na capital
é actualmente superior á procura e
que a baixa dos alugueis, principal-
mente das de typo aiío.tem nesse phe-
nomeno a sua causa. Logo—para o
mesmo mal o mesmo remédio.

E, por associação de idéias, outro
alvltre, que extende-se á todas as
classes sociaes. E' incontestável que
tem decrescido, e muito entre nós, a
quantidade de enlaces matrimoniaes,
devido a uma complexidade de moti-
vos, porém, cuja razão verdadeira—
dizem os entendidos—é a super pro-
ducçáo, tornando a offerta muito
maior do que a procura. Aconselha-
mos, poi tanlo, aos chefes de familia,
interessados na ua/orisação do gene-
ro, que sem espera de lei, promovam
a queima de 20 °/o da producção, fa-
zendo-se para isso a devida selecção,
isto é, cias que forem feias, hysteri-
cas, sem prestlmo nem educação,
que já tiverem dobrado a casa dos 35
e que como conseqüência se pintem,almofadedando-se, calafetanao-se, e
comprimindo-se em espartilhos, cuja
preoecupação interrompida flnalmen-
te por—não passarem por escolha
para o consumidor. ¦

Eis aqui, pois, a salvação para as
crises dos alugueis de prédios e do
casamento.»
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mel . .
sem fim definido e que estão
de serem operações sérias

Não ó essa a sua missão nem a dus
forças europeus actualmente na Chi-
na, pois que mantôm os seus embiil-
xadores em todos os paizes da Euro-
pa e que, por conseguinte, não está
em estado de guerra.

A missão do condo do Waldersee c
dos demais chefes das tropas inter-
nacionaos consiste unicamente em
sustentar as reclamações dos minis-
tros acreditados om Pekim e não em

Ao chofo da estação telegraphiça
federal desta capital, cidadão João
Bernardo R. Sttdré, mandou-se pagar
a quantiu de IÍ8580, importanciu da
taxa dc dois tek'Krainmas para o ex-
terior, transmlttidos pelo governo do
Estado.

O delegado llsc3Í confirmou a deci-
são da alftin-lega do Porlo Alegre,
que Julgou improcedente o auto de
lnfracção lavrado contra Schroder

Revolução do Rio Grande
183b a 184»

Reprodu cçüo histórica
[Continuação)

Com o novo governo, nova admi-
nistração no Rio Grande—O maré-
chal Elisiarlo ó substituido pelo dr.
Saturnino de Souza, sendo nomeado
commandante das armas, o marechal
Manoel Jorge.

Conseguiria o governo grandes re-
sultados si o presidente não fosse
constantemente contrariado em seus
planos pelo valente autoritário Ma-
noel Jorge.

Assumindo o commando do exer-
cito republicano, Bento Gonçalves ini-
cia a campanha com violência—mas
si era administrador notável, guer-
reiro consummado, tactico prevíden-
te, faltavam-lhe outras qualidades
para o posto supremo.

SI elle tivesse naquelle momento
sopitado o ciúme e o rancor que vo-
tava a Bento Manoel, a revolução do
Rio Grande não se teria fracassado, e,
como a Cisplatina, firmaria sua in-
dependência.

Mas, Bento Gonçalves desde logo
começou a desautorar o seu emulo,
que, é forçoso reconhecer-se, não era
animado por ambições políticas ; «sou
soldado guerreiro» ; costumava elle
dizer c si o presidente da Republica
tivesse lido a calma precisa, não se
daria oceasião para que elle de novo
viesse auxiliar o império.

Bento Manoel era o predllecto da
victoria, o único caudilho que na-
quella longa lueta nunca fora batido,
quer estivesse ao lado da monarchia,
quer da Republica.

Conhecida a dcfTecção do Bento
Manoel, foi esse facto festejado por
toda parto onde dominava a legall-
dade.

Bento Gonçalves 'esperava em Via-
mão a opportunidade de atacar a ci-
dade do llio Grande, que se achava
bem fortificada.

Diminuindo os recursos da revolu-
ção, resolveu Bento Gonçalves queCanabarro invadisse Santa Catharina
para conseguir um porto de mar.

Depois de dlfficullosa marcha cn-
tra Canabarro na cidado de Laguna,
abandonada pelo coronel Vilas Boas.
Installa alio governo republicano so-
parado do llio Grande—da cidade de
Laguna, fiz a cidade Juliana—mas
curta foi a duração desso governo,
graças á energia uc Marialh.

Retomada Laguna, fogo Canab.ir-
ro. c esto desustro obriga BontoGon-
çalves a abandonar Viamão para so
reunir a Netto e Crescendo, o que
pão consegue por ter sido batido nas

margens do Taquary, obrigado de
novo a voltar para Viamão.

03 acontecimentos do Rio determi-
nam a demissão de Saturnino, que é
substituido pelo general Andréa, o
pacificador do Pará.

A anarchia dominava em todo o
paiz, pela fraqueza da regência.

Organiza-se no Rio a revolução e
proclama-se a maioridade em 23 de
julho de 1840.

Sobe ao poder o partido que pro-moveu o golpe de estado.
Envia ao Rio Grande, em vez de

tropas pedidas pelo general Andréa—propostas de amnistia e um emis-
sário para esse fim—Alvares Macha-
do.

Esse procedimento do centro Irrita
a Andréa, qne classifica de indecente
o procedimento do governo.

; Retira-se Andréa para. ser s.ubsti-
tuido pelo emissário das propostasde amnistia, o qual, pouco tempo de-
pois, estava em completa divergência
com João Paulo, commandante das
armas.

Achava-se a provincia do sul anar-
chisada e, tantos eram os desacertos
do governo, que mais uma vez a opi-
nião publica se manifesta e o partidoliberal teve de ceder o passo ao con-
servador.

Luctas violentas se levantaram portodos os pontos do paiz. O novo go-verno teve necessidade de dominar
duas sedições — a de Minas e a de S.
Paulo—e só quando conseguiu resta-
belecer a paz nesses pontos foi que
pôde empregar sua actividade na
provincia do sul.

José Clemente, ministro da guerra,indica o pacificador de Minas e S. Pau-
lo, para presidente . da provincia e
commandante das armas. Em novem-
bro de 1842 assume Caxias o com-
mando do exercito.

Na carta por elle dirigida ao minis-
tro da guerra, com a hombridade e
independência que sempre o distin-
guiu, expõe o estado em que encon-
trou o exercito, manifsstando concei-
tos dolorosos relativos ao procedi-
mento de alguns olliciaes superiores.

Eis a carta:
«Tapera do Trilho, 22 de abril de

1843. — Illmo. exmo. sr. — Pela carta
de v. ex., de 5 de março, vejo que não
tem recebido as que lhe tenho escri
pto pelo correio e, por isso, faço esta
e remetto dentro da que escrevo a
minha mulher para ver si assim che-
ga a seu destino, o v. ex. não tem
mais razão para suppor-me ingrata.
ao sem numero de favores que lhe de--
vo, dos quaes nunca me poderei es-
quecer. Em outra que escrevi a v. ex.
de S. Lourenço, mandei Uma noticia
bem circumstanciada do estado em
que tinha encontrado o exercito, sua
moralidade, estado de cavalhada,'
meios de transporte, armamentos.etc.
Mas, como v. ex. me diz que a não re-
cebeu, tornarei de leve a tocar nes
ses objectos. O exercito ó, em geral,bravo, particularmente desde os sol-
dados até aos majores, e mesmo ai-
guns tenentes-coronéis; porém, os
quo estão dahi para cima cuidam
mais nos seus interesses (com as du-
vidas exceções) que no serviço.

O espirito commercial é aqui o mais
dominante, nenhum vivandeiro veiu
acompanhar o exercito que não tives-
se sociedade com algum superior do
mesmo exercito, principiando pelo
nosso Bento Manoel que empregou
em gêneros para acompanhar o exer-
cito, 20 contos de réis de sociedade
com um negociante Mendes.

A estada aqui do Seara, dizem que
concorreu muito para o desenvolvi-
mento deste espirito na tropa, pois
elle, dizem, estava Interessado com
todos os fornecedores e commissarlos
e publicamente fazia estas infâmias.

O estado de armamento e menos
mau, um outro corpo necessita ie ai-
gúmas armas em conseqüência de es-
tarem as suas jã muito velhas, porém
todas estão armados com superior!-
dade ao Inimigo que temos a comba-
ter.

O estado da rebellião ó decadente e
creio mesmo que neste inverno os re-
beldes ficarão reduzidos a pequenas
Íiartidas 

de ladrões, pois perderam o
mportante municipio de Alegrete de

onde lhes vinham suas cavalhadas, e
eu os vou encostando para o lado de
Bagé, de onde não podem ter recur-
sos de novos cavallos, e nem conser-
var os 25.000 que trouxeram de Ale-
grete, e eu tendo o municipio do Ale-

grete 
pela rectaguarda, posso rece-

er remontas de cavalhadas dali, de
Corrientes e do Paraguay para onde
já tenho emissários e dinheiros.

Mudei de plano como já mandei di-
zer a v. ex. (ainda creio que d'oíllcio),
em conseqüência do movimento dos
rebeldes e vim na direcção de S. Ga-
briel, aonde deixei 2000 homens guar-
dando a bagagem pesada e segue ao
rumo de Sant'Anna do Livramento a
tomar a deantoir_.\aos rebeldes, afim
de os obrigar a um combate, ou a
emigrarem, e elles vendo que neces-
sariamente eram batidos, atravessa-
ram a linha divisória para Cunhape-
rú, e com duas marchas que forçaram
por dentro do Estado Oriental, se pu-
zeram a uma distancia tal do nosso
exercito, que impossível mo foi conti-
nuar a perseguil-os, sem remonta de
cavallos, pois os quo tinha já haviam
marchado 200 léguas por pedregaes,
e estão quasl todos cançados; demo-
rei-me então 3 dias sobre a linha e
mandando ofllciaes com partidas ao
Estado Oriental, pude obter 7000 bons
cavallos com os quaes continuo a per-segulção dos rebeldes.

Os rebeldes, pondo a salvo para o
lado de Bagé as suas cavalhadas, o
aproveitando-se da distancia em queeu me achava vieram a marchas for-
çadas atacar aos 3 batalhões, 3 boceas
de fogo de 6 e 600 homens de cavalla-
ria que eu tinha deixado em S. Ga-
briel, mas, não se animando a isso, se
contentaram em aproveitar do deslei-
xo do coronel Jacintho Pinto, quecommandava esse ponto, roubando os
cavallos, que por inúteis eu havia ahi
deixado, espalhando os bois dos
transportes e matando aos poucos
soldados, quo por imprevidencia do
coronel os guardavam, assim como a
algumas praças que dispersas encon-
traram pela povoação do S. Gabriel.

Isso, comquanto nada valha, sem-
pre me mortifleou, o como não estou
acostumado a revezes na guerra, 11-
quol um pouco trlsto. Mandei logo
suspender do commando da divisão
ao tal relaxado coronci e nomeei um
conselho de investigação, e ifâ ao de
guerra si houver matéria para isso,
ainda quc os poltrOe^ do conselho su-
premo decidam que elle fez seu de-
ver, como decidiram a respeito do
Leite.

Bento Manoel, logo quo viu muda-
do o ministério, julgou que eu tam-
bem o seria, na forma do costume, e
visando o mando do exercito, prin-clplou « rosnar pela bocca pequena,

que era de opinião do 2 auetoridades >
na provincia, e que estava muito*
descontente por eu o não ter empre-
gado em commando de alguma divi-' |são. Ora até essa época elle não ti-
nha cumprido nada do que tinha pro-mettido ao governo.Nenhuma deffecção tinha apparecl- : '.
do nos rebeldes, e por tudo isso, o |
pela falta de confiança dc quo elle go-sava no exercito, eu não julguei po-litico empregal-o no commando de
coisa nenhuma, mas trazia-o sempre
commigo, consultava-o sobre qual-
quer movimento que pretendia fa-
zer e dava-lhe muita consideração em
publico afim de ir aos poucos dissua-
dindo alguns chefes que o detesta-
vam, e muito já tinha conseguido
quando a saida de v. ex: do ministe-
rio, quando eu menos d esperava, me
ve,iu desconcertar e 'Idãr animo aos .
invejosos, da minha•fdiftuna. *'«?* yv.

Bento Manoel mandou logo' seu fi- ''
lho,o dr. Sebastião,paraa Corte, com
ordem de escrever contra mim e
exaggerar a capacidade do pae, parao commando do exercito, apresentan-
do a idéa de 2 auetoridades para a
provincia.

O que elle por lá terá feito não sei:
v. ex. que lá está melhor o saberá.

Continuou Bento Manoel, comtudo, ã
a acompanhar-me e; como visse quenão achava éco no exercito contra
mim, tem se reprimido, muito mais
depois que teve certesa que o novo
ministério me não era avesso e quemesmo nelle haviam alguns tão meus
amigos como sr. José Clemente.

Eu não me dei nunca por sabedor,
e antes o tratei sempre com a mesma
afabilidade e franqueza, e isto o tem
desconcertado tanto que me consta
que já diz que se tinha em conta de
muito velhaco, porém, que eu era
mais do que elle, tendo metade da
sua edade, e que estava disposto a
me continuar a ajudar em tudo, e quenão podia negar que eu ia marchan-
do muito bem, etc.

O caso é que vou tirando delle todo
o partido.

Ho dia 16 deste mez se me apre-
sentou um tenente-coronel rebelde
de nome Demetrio Ribeiro, com 8»
homens e 600 cavallos roubados aos
mesmos rebeldes, e uma reunião de
mais de 200 homens, foi elíectuada no
municipio d'Alegretee Missões, logo :
que os rebeldes evacuaram o muni-
cipio.

Espero também um outro tenente»
coronel conhecido por Amaral Fer-
rador que não vinha já, por que me
queria fazsr um serviço antes de vir.
Estes 2^omenssão pessoas de Bento
Manoel e por isso logo que me che-
garam, os reuni a elle e addicio—
mando-lhes mais força, formei um
corpo ligeiro com o qual anda Bento
Manoel em diligencia do tomar as ca-
valhadas dos rebeldes". * , 

' *&
Creio que tenho dado a v. exa. uma

noticia do que por aqui se tem passa-do e si não -mais circumstanciada ó
isso devido á falta de tempo' que do
certo me não sobra.

Espero que v. ex., como meu ami-
go, faça desfazer por meio dos jor» *
naes qualquer intriga que o tal dr.
Sebastião me tenha formado e que
mesmo faça saber ao meu ministro a
fonte d'onde ella imana, e o motivo,
e si v. ex. ver que o governo vacilla
em me sustentar, diga-lhes que ma
demittam quanto antes, pois nenhu-
ma vontade tenho de sair depois de
perder o conceito em que alguns
meus amigos me tôm e que á custa
de muitos riscos de vida tenho al«
cançado.

Esteja v. ex. certo de que com jus-
liça só me poderão notar algum erro
deintelligencia, pois preso de bem
servir ao imperador e, pola minha
condueta futura, eu hypotheco a pas-
sada, na qual creio que não encon-
trarão manchas. Disponha do seu
amigo, que é e lhe será sempre agra-
decido.

Barão de Caxias.
N. B.—Quando v. ex. me quizer res«

fionder, 
mande a carta á minha mu- .

her para a remetter. »
Encontrara Caxias o exercito des-

moralisado pelos revezes, pela longa
inacção e indisciplina, tristes exem-
pios dados pelos commandantes das
armas Manoel Jorge o João Paulo.
Quatro mezes depois de assumir o
commando, estava o exercito legal
organisado e a campanha encetada,

Joào Moraes

Plantas tcxlis
O sr. Ângelo Casagrande, intelli-

gente operario e industrial residente
em Minas, levou á redação do Diário
de Minas magníficas amostras do 11-
bras textis por elle colhidas o prepa-
radas nos arredores da cidade, fibras
superiores em linura, resistência e
extensão ás quo se importam todos os
dias do exlrangeiro, para cordoalha
ou para tecelagem de pannos.

As fibras são de plantas diversas;
como a uassourinfta, a guaxima a
pitta e outras, e prestam-se a appll-..
cações as mais numerosas.

Acerescenta o Diário :
Vimos cordas fortes e bem tecidas

feitas com essas fibras, que nada íl'
cam a dever ás que importamos, a
cordas de qualidades dillercutes o
que podem ser vendidas por preços
variados.

Destas destaca-se pela solidez e
flnura da trama um cordel da fibra
do bananeira, realmente apreciável.

O sr. Casagrande disse-nos que as
fibras, de quo se serve existem cm
extraordinária abundância nos mat-
tos em derredor da cidade e mostrou
como seria produetiva uma industria

3ue 
as aproveitasse, dada a elasticl-

ado da suaapplicação.
Ila fibras que egulam o melhor li-

nho e se prostam a tecidos linissi-
mos, sendo que essas attíngem a um
comprimento a que não chegam as
fibras europóas.

O sr. Casagrande está montando
uma modesta usina em Cardosos para
fabricar cordas o produetos sumo-
lhanto. 

Construcção de cáes
Noticia o Correio do Municipio, da

S. João de Montenegro, em data do 2
do corrente:

«O nosso município vao passar porum grande melhoramento, devido
aos esforços, trnbalho o aetiviiladu
do zeloso intcnilcnte mnjor José Al-
varo Pereira do Moraes.

Esto illustre funecionario contra-
ciou já com a Escola do Engenharia
da capital do Estado, a construcção
d'esla tão importante quão necessa-
ria obra, pois (|ue assim evitará ascontinuas innundaçõcs, por oceasião
das grandes cheias.

O cáes será conslruido entre as
sangas Kochenborger e Finger e foi
eonírwtada pela quantia
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SX que constará do levantamento
a1 ninntas neríls memonaes e des-
KJãS dl'o?çamento, dentro do pra

Rio, 6
Foi promovido o capitão

ro°3ÍfÍÍfrrpeios"?f-Ue ma/e guerra Nepomuceno
?oftoJosfpereiraSar>é director B,ita
dfaquella Escola e major Álvaro de -" F
Mrcommlssfto 

que veloi paraíiazer
ob estudos, é composta dosjírs. ar.
bandido José de Godoy, engenheiro
e Antônio Pradel, afiliar

Logo que a commissão tenlia ter
minaclo seus trabalhos, o major¦ in-
tendente dará principio á construo-
cão da parte fronteira á praça do
gfercadof para poder continuar o nv-
velameuto das ruas que lhe ficam
pfSS«os com o publico
monteneerino pela acertada medida
pos°a em pratica pelo Incansável e
laborioso chefe municipal.»

Foram nomeados para
praticagem da barra do Rio
Grande: Costa Meira, pratico
mor: Pereira da Silva e Ma-
thias Martins, primeiros pra-
ticos; Josó Lagos e Bernar-
dino Bandeira, segundos pra-
ticos; João Laurentino, João
dos Santos e Josó Rodrigues,
terceiros.

Tribunal do jnry
Presidente — dr. Jardelino G,

Senna.
Promotor—dr. Alcides Cruz.
Escrivão — Joaquim Guedes Pinto
A' hora regimental, procedendo-se

á chamada e verificando-se haver no
recinto numero legal de jurados para
o regular funccíonamento do tribunal,
o dr. juiz presidente declara aberta a
sessão e que vae submetter a julga-
mento o processo em que é auetora
a justiça publica e réo Marcellino
Pereira da Silva, aceusado do crime
de calumnia contra o agrimensor da
Intendencia municipal Júlio M. Cor-
rêa Vasques, absolvido em duas ses-
soes do tribunal do jury e mandado
submetera novo julgamento pelo Su-

Mandou-se pagar a Emilio Wiede-
mann & Filhos a quantia de 101S900,
pruv. uionte do fornecimento de arti-
gos de expediente á secretaria do in-

de I terior e gabinete do presidente do Es*
tado, no mez de maio próximo findo.

hprrulea sobremaneira digna dos ra e 1 lllha. Josó de ueus reres, -íu-
anofausos com que a viotoriaram. j lalia Olivella e 2 filhos, dr. Vespas a-
PKrii?mDOSsivol exigir mais de no Corrêa, Galli, Emilio Rosenheln,

Alfredo Augusto da Sllva, morador
na Colônia Africana, queixou-se ao
sub-intendente do 4° districto, major
Andrade, de que Theresa Guaratà
constantemente insulta a família do
queixoso,

Para reconhecer a edade dos ovos
aconselha um dos colaboradores da
revista L'Eleueur o seguinte proces-
so, tão simples quão engenhoso.

{)issolvem-se 12» gpmmas de sal
em um litro dágua, á temperatura 0£
dlnarla, e colloca-se a dissolução em
um vaso de altura conveniente.

O ovo posto no mesmo dia, senão
collocado na água salgada e abando*
nado a si mesmo, desce até o fundo do
vaso emquanto que o do dia prece-
dente nTo chega ao fundo; conserva-
bo em equilíbrio na massa liquida,
permanecendo nas camadas Inferlo-
ros• o ovo de tres dias fica nas cama-
das superiores, porem, abaixo da su-
perllcie do liquido, isto e, completa-
mente Immerso. , ,

Finalmente, si o ovo tem mais ae
tres dias, fluetua na superfície do li-
quldo e tendea emergir, tanto mais
quanto mais velho, excepto quando

Requlsltou-se do secretario de Es-
tado dos negócios da fazenda ordens
no sentido de serem pagos, pela coi-
lectoria de Garibaldi, os vencimentos
a que tiver direito o professor Attillo
Plletti, da escola do sexo masculino davei,
da Costa Real, naquelle município.

aprendisagem assim curta, sobretu
do tratando-se de uma língua cheia
de difficüldades, em que tpdos os
dias estamos tropeçando, nós mes-
mos, que a falamos desde o berço.

Aos victores que a sra. Tiozzo re-
cebeu, na noite de sabbado, junta-
mos aqui os nossos, que serão— que-
remos crer—imitados portodos quan*
tos quizerem julgar com justiça o
trabalho em portuguez da illustre
actriz italiana.

Dos amadores que tomaram parte
nesse espectaculo seja-nos licito de-
stncar o intelligente joven Atílio Cu-
portino, que tem verdadeira vocação
para o theatro dramático.

A Interpretação que deu ao papel
de Armando Duval e bem recommen-

perior Tribunal
O dr. juiz presidente declara mais

Ficou prejudicado o habeas- achar.se 0 réo ausente e já haver si-

corpus Borlido, attenta a re- do condomnado a ser julgado á re-

do decreto que o Vella.

sua senhora, 2 filhos e 1 afilhado,
Amélia Josó, Felippe Miguel, Ade-
laldo Meirelles,* José Dael, Josó João
Abdalan, Jorge Abdalah, cabo José
Joaquim SanfAnna, sargento Anto-
nio F. Ávila, soldados Antônio Alves
Adriano e Octacillo Gomes Sobri-
nho, major Euclydes Moura.

Vapores a sair
D. Quixote, a

Vapores esperados
/íaperuna, a 8.
Mercedes, a

Barra do Estado
Rio Grande, 4.

Barra com vaga.
Sonda 42 decimetros.
Saiu : vapor Juanita.

¦SSBSHSSBMP^HBaH-HWH
duzlu bom effeito, despertando atten-
ção segurados companhia Sul Ame-
rica e Educadora. Consta muitos
segurados protestam, incorporação
illegal.»
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vogaçao
deportou.

Noticias da Bahia dizem
ter a policia descoberto que
tentavam assassinar o dr. Se-
verino Vieira.

Interrogados dois italianos,
os quaes as auetoridades pren-
deram por suspeitos, respon-
deram que o dr. Luiz Vianna
lhes promettera dinheiro para
assassinarem aquelle, na ocea-
sião em que se dirigisse ásquanto .

C°Nota-sUemquee 
olovós, quando ficam corridaS nS prado,

velhos, diminuem de peso, o que se __
explica pelo facto dos líquidos do ovo
se evaporarem, pouco a pouco, atra*
vefdos poros da casca, emquanto
que o ar exterior, passando em sen*
tido contrario pelos poros, se substi-
tue em volume egual á parte evapo-
rada.

Jomalzinho

Foi nomeada uma commis-
são de lentes para syndicarem
da auetoria da vaia que sol-
freu o dr. Chapot Prevost, por
parte do vários estudantes,
quando entrava na aula.

Segundo o telegramma do Correio,
o Pedro Moacyr, nosso muito conhe-
cido, que vlrou,de ultra-jacobino ver-
melho, a sebastlanista enragii por ter
bifado aquelles cobres da calloteada
Sebastiana, é trunfo tambem no caso
do duello do almirante Mello.

O duello com o vigário não bas-
tava para caracterisar a cousa : foi

preciso que o moacyr apparecesse
para que a vigarice ficasse patente.

Eslá feito padrinho, o pedrinho. E

padrinho, em casus belli, de Custodio
de Mello. A esto c ao outro, o Jornal*
zinho vae enviar a collecção de arti-

gos do moacyr em que pedia a .de-

golla do almirante e carregava sobre
elle toda a adjectlvaçSo Indignada.

— *m
O pasquim maragato, em artigo do

diabólico chefão Albino Pinto, faz pi*
ruelas, berrando porque um dos seus
cafagestek eslà presoe termina dizen-

'" do que elle est;. sollo.
Que patuscos I

Os jornaes de Madrid, Vienna o Mu-
nlch nos trazem a descripção das fes-
tas religiosas da Semana Santa.

Nestas tres capitães celebra-so ain-
da a ceremonia do «lava-pes».

Por oceasião desta cerimonia, ô ae
Draxc que tres altas personagens, e
mesmo ás vezes os soberanos, façam
em signal de humildade o simulacro
de lavar os pés de um bando de men-
digos, escolhidos dentre os mais res-
neitaveis da cidade.

A rainha de Hespanha perdo rara-
mente o cumprimento desse dever.

E conta-se a este propósito uma en-
atracada anedocta.

Ha alguns annos, como ella esti-
vesse ajoelhada aos pés de uma velha
mendiga, um broche que lhe pendia
do vestido caiu na bacia sobro a qual
so achava debruçada. „„,„„a.

Seu primeiro gesto foi, natural-
mente, de «apanhar» a oia para coi-
local-a de novo em seu logar.

Mas. no mesmo Instante, notando o
olhar de Inveja da velha mendiga,
ella mudou de parecer e dopoz o bro-
che na mão callosa e murcha da In-
di?Guardaeisto, diz ella em voz bai-
xa. como lembrança deste santo dia.»
E sem dizer mais a rainha do "espa-
nha tendo pedido uma outra toalha,
continuou no dever do enxugar os pés
da mendiga immediata...

DirectortãTdo Hygisne
Boletim do estatística dcmographo

Banitaria da cidade de Porto Alegre,
de 16 a 31 de maio de 1901 :

Falleceu em Santiago -lnarí0-
Chile o ex-ministro Manoel
Recabarren.

Procedendo-se ao sorteio do con-
selho de sentença, fica elle consti-
tuldo dos jurados Daniel Job, tenen-
te-coronel Frueluoso Fontoura, João
Frederico Algayer, Firmiano Osório
Nunes e Laudellno Pinheiro de Bar-
cellos.

O jurado tenente-coronel José Eva*
risto Teixeira, sendo sorteado, decla-
rou-se impedido de funccionar no
feito, por ter servido como advogado
do réo na formação da culpa do. pro*
CGSSO.

O escrivão Guedes Pinto Inicia, em
seguida, a leitura do processo e, ter-
minada ella, oecupa a attenção do
tribunal o dr. Alcides Cruz, 2o pro-
motor, que faz a aceusação.

0 jury condemnou Marcellino Pe-
reira da Silva a 3 mezes de prisão,
multa de 250S000, indemnisação do
damno causado o nas custas do pro-
cesso.

Não havendo mais processos pre-
parados para serem julgados, ó-dr.
juiz presidente declara encerrados os

"- ordl-

O nosso co-religlonarlo Miguel Lei-
te, estabelecido com padaria á rua
Major Pantaleão Telles, faz hoje uma
publicação na Secçao livre desta lo-
lha e para a qual chamamos a atten-
ção dos nossos leitores.

A bordo do paquete Saníos.vem da
capital federal o capitão de mar e
guerra José Pereira Guimarães, afim
de assumir o commando da flotuha,
devendo para ali seguir o capitão de
fragata Pereira e Souza, afim de to
mar o commando da corveta Tra-
jano.

O inspector municipal José Candi
do Jardim, ás 8 horas da noite passa-
da prendeu a mulher de nome Fran-
cisca Fontoura, por ter sido apresen-
tada no 2° posto uma queixa contra a
mesma Francisca, por crime de furto.

Cerca de 10 horas da noite passada,
á rua Venancio Aires, Maria Luiza da
Conceição foi aggredlda por um cabo
do 25° batalhão, que lhe fez um pro-
fundo ferimento na cabeça.

A victima foi medicada no 2° posto,
pelo enfermeiro João Leonardo e o
aggressor foi preso e recolhido ao re-
spectivo quartel.

obso-

Sscçao Livre

Despedida
Sigo hoje para a capital federal, le-

vando as mais gratas recordações do
cavalheiresco acolhimento que aqui
recebi do generoso povo rlo-gran-
dense.

Sinto quc a escassez de tompo me
não permltta receber pessoalmente
as ordens de todos aquelles de quem
me confesso devedor das mais delica-
das e significativas attenções. Na ca-
pitai federal, me encontrarão sempre
solicito no cumprimento do que me
ordenarem.

A. Darlot
Porto Alegre, 6 de junho de 1901

l—l

Uma explicação
Ao meus

icacões
Vende-se a de n.
33, da rua Thomaz

jQ trabalhos da presente sessão

dos europeus, incendiaram a
cidade sagrada.

Consta que os governos hol-
landez e allemão celebraram
alliança.

Em Londres, causou dolo-
rosa impressão a noticia dos
desastres tremendos dos ingle-
zes em Vlakfontein, capitulan-
do a guarnição cora enormes
perdas.

Seguiu hoje para Pelotas, no paquo-
to Meteoro, o nosso companheiro dr.
Pinlo da Rocha, director da redacção
dosla folha.

Acompanharam-n'o ao embarque,
além dc vários amigos, os alumnos
da Faculdade Livre dc Direito, quo ali
lho apresentaram as suas despedi-
das.

Capitania do porto
O movimento c rendimento da dc-

leaacia da capitania do porto dosla
ciíiiidc, durante o moz do mulo
lindo, foi o scguinlc:

Embarcações despachadas -

Foram com vista á promotorla pu-
blica, para libello, os processos mo-
vidos contra João da Silva Siqueira e

Os boxers.para vingarem-se j Domingos McUa.
O dr. Jardelino de Senna, juiz do

comarca da 3» vara, por sentença que
proferiu na queixa crime, pola assis-
tência judiciaria, em gráo de appel-
lação, em que é querollante o appel-
lante Pedro Napoli e qucrellado e ap-

pcllado Antônio Barbosa Fusquino,
deu provimento á appellaçaò inter-

posta da sentença do dr. Aurélio Ju-
nior, juiz do crime, que havia julga-
do o auetor carecedor do acção, de-
cretando a nullldadc do feito.

Na aodisncla de hontem, do dr.
Marinho Chaves, juiz districtal do ci-
vel e commercio, o advogado Josó
Soares Júnior, por parto do Ventura
Pinto dc Oliveira, propoz um execu-
tivo hypothecario contra Domingos
da Silva Guimarães o sua mulher d.
Iria Pereira da Silva Guinarães, no
valor dc 15*900SOOO.

Na repartição geral dos lelegra-
phos ácham-so retidos os seguintes
telegrammas : _Dia o

Taborda, do Rio ; coronel Bento
Porto dc Cruz Altu; Jeronymo Azam-
buju, Escola de Medicina, de Bago.

A G.*i::cll;i Aejricola, que se publica
em Milão, insere a seguinte noticia,
em o numero do 30 do mcz passado:

«Aos nossos produetores que dose-
jarem exportar vinhos para Cuba la-
zemos saber que, consoante as dis-
posições sanitárias vigentos, applica-
das com rigor, -¦"*" Inammn ,nl-

Pharmacia Universal
Varzinha 251. Consultório: Dr.

Rocco, das 8 ás 10 da manhã e das 5
da tarde cm deante. Dr. Lanzara,
das 11 ao meio-dia e das 4 ás 5. Gva-
tis aos pobres. Na mesma phar-
macla,encontra-se escrupuloso servi-
ço nocturno. i

Vende-se &SK
lancha a vapor. Trata-se na rua Co-
ronel Fernando Machado n. 317 a 32.

tio
Clinica oculistica

dr. Arrigo Cini

Trafego do
porto

A' vela  276
A vapor- _258

534
Exames .

Caboto-
gem

A' vela
A vapor.

56
2 Vistorias—

Tot.

32
2'.

308
272
590

- 10
RENDIMENTO :

Taxas
Multas
Estampilhas..

2:89GS650
72S000

353S700
Hs. 8:3228350

u, ....... ..„-., são retidos como fal
ideados os vinhos de densidade maior

de 998 grammas por litro, quo se pro-
hibe a entrada d'aquellcn que contém
mais de 2 grammas dc sulfato de po-
tassa e não so tolera a mínima quan-
tidade do ácido sulicylico.»

MOLÉSTIAS
Diphteria
Grippe
Tuberculoso
Septicemia •—•
Câncer
Moléstias do appare-

reino encephalo-ra*
chidiano

Moléstias do appare-
lho circulatório —

Moléstias do apparo-
lho respiratório —

Moléstias do appare-
lho digestivo

Moléstias do appare-
Hio genito-urinario

Moloslius puerporaes
Motestiasespeclaos

da infância —-
Sem declaração de

moléstia.

II.
1
1
9

M. Tot.
1
1

17
1

4

9

9

14

1
2

39 38 77

m-

Nascidos mortos -

Somma—

Os casos de tuberculose deram-se :
9 om domicilio, 6 na Santa Casa 1 no
hospício ei na enfermaria militar.

rteceberam-so 21 notificações de
moléstias transmissíveis, sendo . 14
do tuborculose. 2 do sarampão, 2 ae
ícbrcpuerperal, 2do diphteria o 1 do
fobro typhoide.

O nosso amigo e companheiro dr,
Pinto da Rocha realisou, hontem, no
salão da sociedade Leopoldina, a 2»
conferência da associação dos Em-

pregados no Commercio, sobro opa-

pei dessa dlstlncta classe na clvlllsa-

ção.
A assembléa, numerosa o soleeta,

foi presidida pelo nosso amigo dr.
Montaury, intendente municipal, a
convite do sr. Ovldio Martins.

O prelecclonista dissortou, com o

costumado brilhantismo e eloqüência
por espaço de uma hora, fazendo-se
freqüentes vezes applaudlr enthu-
slastlcamcnte pelo auditório.

Ao descer da tribuna, foi ainda o
dr. Pinto da Rocha multo felicitado.

Pelo agente municipal n. 91, dono-
me Maurício Pereira Maciel, fo on-
contrada aberta, á noite Pa^ada.a
porta da casa sita á rua do Espirito
Santo n. 9. .,

Depois de revistado o predio, o ro-
spectivo dono passou recíbo.declaran-
do nada faltar.

Actos do Governo

Registraram-se 99 nascimentos
sendo: 48 do sexo masculino e 51 do
feminino.

Requerimento despachado:
Dia 'i

João Sebastião Ribolro.-Slm, paga
a taxa.

Isabel Prego, moradora á rua Chris-
tovnni Colombo n. 333. queixou-se ao
buu inlondento do 3» districto de que
«rea do um moz entregou a Malvina
S£ tal moradora á ruu Silveira Mar-
UM n 88, 1 cuma o l bulni com rou-
i1 _? n .ra esta guardar, c quo ugora.
5"ii»P.nUo"«queixosa doi* referidos
Sbiccus. Malvina nega-se a resti-
lUHalbél disse mala que Malvina ven-
dera a referida cama a Castilho do
uT morador á rua Lima o büva
Dtli

1« DIRECTORIA N. 13

Acto dc 5 dc junho de 1901
Extlnguo o officio dc

1» partidor na cidado do
Rio Pardo.

O presidente do Estado, tendo om
vista o odlclo do 9 do abril findo, do

juiz districtal da sedo do município
do Passo Fundo, Informando achar-se
vago ha tres annos o logar do l°par-
tldor na referida cidado, resolvo, do
accordo cora o disposto no artigo 202
da lol n. 10, de 16 do dezembro de
1895, declara extlncto odlto ofllcio de
1" partidor.

Palácio do governo, em Porto Ale-

gre, 5 do junho do 1901.
A.A. Borejes ele Medeiros
Juão Abboll

O Correio do Povo dou como sua,
sabbado, uma noticia falsa, furtada a
um jornal do sul.

Não é exacto quo o governo do Es-
tado mandasse suspendera dragagem
do S. Gonçalo como noticiou o Cor.
reio, pela razão multo simples de já
estar concluído esse serviço I

A draga entrou em reparações do
quo precisa, em conseqüência do pro*
longado trabalho que executou.

Emquanto Isto, so procede ao le-
vantamento do baixio da Seitla para
estudar-so o melhoramento de que
elle carece.

Esse facto determinou a reducção
de pessoal operário do estrlctamente
nocessarlo para não huvor Intorru-
pção do serviço.

Concluídas asreparaçfles da draga,
recomeçarão os trabalhos pela des-
obstrucção da Seitla.

Na secção Commercio ,desta folha,

Sublicareinos, 
de hojo em deante om

las Indeterminados, a relação das
notas do Thesouro Nacional, que es-
tão sendo recolhidas.

Aos sócios oHoctlvos e remidos da
sociedade de beneficência Porlo-Ale-
orense recommendamos a declara-
ção publicada nesta folha.

Xotas a recolher
Em telegramma de hontem, o in-

spector interino da Caixa de Amor-
tisaçâo communicou ao delegado fls-
cal quo o praso para recolhimento
das notas do Thesouro Nacional de
500SO0O da 5» estampa, de 200S000 e
5OS0OO da 6a estampa e 20SOOO da 7"
estampa foi prorogado ató 30 de se-
tembro, começando impretertvelmen-
te em Io de outubro do corrente anno
a soffrer desconto.

O praso de recolhimento dns notas
do Thesouro Nacional do 5(^000 da 7»
estampa, de 20S000 da 8« estampa e
de todas as notas das emissões ban- I 

^ 
» £3 

Jk
carias,foi tambem prorogado até 31 de 

^g** ^ Andradas, 377
dezembro deste anno.

Páraguay
Refere o Jornal dc hoje que na ca-

pitai federal, o Club Benjamin Con-
stant solemnisou a 14 de maio, com
uma sessão solemne, o anmversario
da independência da Republica do
Páraguay. , _ ,

Por essa oceasião, o dr. Barbosa
Lima, representante do Rio Grande
do Sul, pronunciou um bollissimo dis-
curso, formulando um parallelo ôntre
Napoleão Bonaparte e Gaspar Fran-
cia, o grande politico paragunyo. ,

Analysou detidamente a vida do ge-
neral francez, toda cheia dc ambição,
divergente em absoluto da convenção
dc 89 e egoistica.

Depois fez um estudo sobre a indi-
dualidade de Franciao disse quo este
ostadisla foi um dos espirites mais
ndoantados do quantos políticos ügu-
rum na historia contemporânea.

Comparando os dois, o orador mos-
trou quc Uonaparte era inferior a
Froncin. , ,

Em seguida, s. cx. fez um estudo
comparativo entre o administrador
paragunyo e os políticos do império
do Brazil. ,

Vergastiu com vchemencla a ty-
rannia de João VI, o assassino dos
republicanos dc 181? ; a politica ne-
fasta de Pedro I, o principe devasso,
que sc uniu com o partido restaura-
dorde Josó Clemente Pereira, em de-
trlmento do sábio e generoso patnar-
chu dfunossá independência. .

líderlu-sc ao papel do sogundo im-
nerador, quo sc prooecupava mais
com a classiilcnçno dc minúsculos
mincraes o insignificantes insectos do
que com os destinos de um grande
povo.

E disso quc nós não apresentamos
um político quo tenlia agido com mnis
acerto o felieidude do que o modeslo
defensor de Assumpção.

S cx. terminou appellando para a
única realeza que a Republica tolo-
ra —a realeza do lar, afim de quo 20
annos depois do uma guerra não por-
duro o ódio á desventurada nação
paraguaya, victima da prepotência
dc um pedontocrata, como Pedro II,
o para que não se exija do orçamento
de viuvas e orphãos de um povo quasi
anniquilado, o dinheiro necessário
para tapar os rombos quo o jogo du
bolsa deixou no erário nacional.

—Torminou sua bella oração no
melo do palmas, dando vivas ao dr
Júlio de Castilhos o á memória
marechal Floriano.

Os srs. Oscar Riffer & Ç
qularam-nos hoje com uma lata con-
tendo amostras das differentes qua-
lidades de biscoutos de seu fabrico,

Pelo agradável sabor e perfeita
coeção que revelam cuidadosa tabn-
cação, os produetos da cusa Riller &
C. tornura-se recommendaveis aos
apreciadores d'esse gênero alimen-

Na' Exposição Estadual, esse esta-
belecimento lol premiado com me-
dalha de bronze.
Agradecemos. ^^^^

publico e aos
amigos

SI ao publico rio-grandense ainda
pudessem merecer íé as insinuações
que me foram irrogadas pelo homem
pratico da Sul-America, eu sentiria
necessidade de rebatel-as quanto an-1
tes com provas irrefutáveis que pos-1
suo. Aguardo, porém, melhor oppor-
tunidade e por emquanto só direi que
ainda ha juizes em Berlim. E' peran-
te um tribunal que se ha de fazer o
confronto entre a minha dignidade e
os desígnios da directoria da Sul-
America.

Não obstante, porém, direi ainda
que si o sr. Darlot não fosse homem
pratico, teria observado hontem, na
inauguração do canudo da rua dos
Árabes, cognominado palacete, a in

Um remédio heróico contra a debi-
lidade gorai, a depressão nervosa, o
rachltismo, é a verdadeira Neurosl-
na Prunier, que nunca poderemos
recommendar sullicientemcnle aos
nossos leitores.

A Neurosina 1-runier e muito
agradável a tomar, não cança o esto-
mago, excita o appetite e faz renas-
cer as forças.

A' venda em todas as pharmacias.

.DECLARAÇÕES
Sociedade de líeueíicen-

cia Porto-Alegrense
De ordem do sr. dr. presidente

scientifico uos srs. sócios effectivos
em atraso, e consequentemente in-
cursos nas penalidades do art. 102
dos nossos estatutos, de que a dire-
ctoria, em sua ultima reunião, resol-
veu marcar-lhes o praso improroga-
vel de 60 dias para effectuarem o pa-
gamento de suas mensalidades em

differença publica o reprovação geral atraso, sob pena de serem elimina-

á tal fusão. A'os s0Ci03 remidos previno que o
Nenhum segurado Importante pela gr tesoureiro está procedendo a co-

sua posição, da Sul-America, ou pelo branca das mensalidades, de accordo
valo? de seu seguro, l^PP=u com 

y-^áJXÍSXSCompareceram, porem, alguns se- ae J^v 
^ s'o3Íedade a mesnla rc_

gurados da Educadora e alguns con- soluçao impressa, á disposição dos
vidados que não são segurados nem srs. SOclos remidos que queiram co-

ex-assistente do director da clinica e
do hospital ophtalmicodeTurim.prof.
Raymond—ox-medico do Hospital
Italiano do Bucnos-Aires. Consultas
á rua dos Andradas n. 177, das 9 ás
11 da manhã e de 1 ás 4 da tarde.
Corrige os defeitos da vista).

tar Affonso Corseuil Sf^
particularmente matérias quc consti-
tuem o curso primário e secundário
acceitando alumnos de ambos osso-
xos e indo á residência dos mesmos.
Informações á rua Marechal Horla-
no 125, onde pódc ser encontrado das
8 "horas da rímnliã ás 4. da tarde.

numa nem noutra companhia.
Quanto a segurados de representa-

ção social, apenas havia um segura-
do da Educadora.

Honra, pois, ao brioso povo rio-
grandense, cujos sentimentos de di-
gnidade ainda uma vez se manifeste-
ram inequivocamente. 1

. Dizo.sr. Darlot que desde 1895 a
Educadora teve cinco annos de prós-
peridade... Ouça o publico :

Desde março de 1900 (época da sup-
posta prosperidade) o director geral
da Sul-America instigava-me a ata-
car a Educadora, e eu, homem de
temperamento irritavel, respondia-
lho que julgova inopportuna a ag-

gressão, c só cm junho comecei.
Eis o que, om 12 de abril de 1900'

me di/ia o sr. Sanchez :
« Tenho lido com attenção as ra-

zões por que julga não ser convc-
nicnle responder por emquanto uos
ataques da Educadora pelo orgam do
Jornal do Commercio dessa cidade.»

nhecel-a. ._,.„„.
Porto Alegre, 4 de maio de 1901. —

O 2o secretario, Maucilio Fheitas.
s. n. 3—1

Aiig.*. e Ben.*. Loj.*. Cap.*.
LUZ E ORDEM

son.*.os ausp.*. do Gn.\ on.*. DoniuziL
Tendo o sap.v presidente da Gran-

de Loj.*. Estadual interdictado arbi-
trariamonle esta Ben.*. oli'.*., a maio-
ria de suas luzes resolveu procurar
templo para funccionar, visto deixar
dc reconhecer tal poder.

Sua segunda sessão effectuar-se-â
sabbado, 8 do corrente, no templo da
Ioi.*. Amor e Caridade, á rua Jerony-
mo Coelho n. 14 A, ás 7 horas da
noite. ,„

Previne-se aos irmãos que a sessão
ó de posse.

Porto Alegre, 3-
J. M. S. gr.*.

-6—1901.
30.*, secr. ad.
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Casa
l-orto-Alcfrrcnse, rua Voluntários
da Pátria 389 A e secção de hydrothe
raoin.—Frederico Schmidt.

COMMERCIO

do

Registro mortuario
Falleceu no Rio Grande, com 73

annos dc edade, d. Elisa Kügler an-
tlga moradora daquella cidade.

Foram registrados os segulntos
óbitos . 

'¦
Dia 6

João Faustino da Fonseca, deste
Estado, pardo, casado, 50 annos.

Osvaldo, filho de Alipio Pompilio
de Abreu, desto Estado, branco, 6
dias. . „ , ., ,,, .

João, filho dc Leonel Brigido Viei-
ra, desto Estndo, branco, 21 dias.

Heleno, filha do Moysés Aliem, des-
te Eslado. branco, 51/2 mezes.

Feto, filho de Augusto Ellas da Fon-
seca, preto. 

Registro de nascimentos
Fornm registrados no rospoctlvo

cartório os seguintes:
Dia fi

Waliomiro, filho do Venancio Jo-
sé Maria.

José, filho do Luiz Dalminl.
Heitor, filho do Espera Mangarelli.
Josó, filho de Marlcond Alibrando.
Norberto, filho de Esmerildo Can-

dido de Lima.

Porlo Alegre, 0 de junho ele 1001.

Xotas a recolher
Notas que estão sendo recolhidas,

sem dosconto, ató 30 do setembro do
corrente anno :

500S  5° estampa
200S  Ga "
50S  6" «
20S  •7a «

O praso parn recolhimento das no-
tas'de 50S, da V estampa, do 20S,da 8»
estampa ede todas as notas emittidas
pelos bancos, foi prorogado ate 31 do
dezembro deste anno.

Caixa Econômica
Importância arrecadada „„.,,„„„

até o dia 80:635Snoo
Idem no dia  3:80°-S000

Alfândega
Rendimento ató o dia 5.
Idem do dia —~~..~

84:437SO00

34:3128252
562S'i23

A ngencia da companhia Lloyd
0ra*üeirodeata capital recebeu, hojo,
lelegrumina du do Montovidóo, com-
munlcando quo o governo da Repu
blica Oriental do Urugu-iy prolnbira
o desembarque, naqucllu Republica,
de frades ou religiosos do qualquer
classe.

O cidadão Antônio Rosa podo aos
ropresentantes dos expositores de
Pelotas que retirem os objectos que
figuraram na Exposição Estadual,
achando-se o respectivo pavilhão
aberto nos dias úteis, das 9 horns da
manhã ao melo dia o das 2 ás 5 da
tarde.

Na —Secção livre—publicamos uma
explicação assignada pelo dr. B. Ca-
valcantt. 

Provldenclou-sc no sentido do sc-
rem pngos, polo Thesouro do Estudo,
os vencimentos que competirem á
professora Interina d. Olympia Fer-
nandes Pereira da Silva, da 10' esco-
la, mixta, da Costa da Cadéa, muni-
cipio do Triumpho, relativos aos mo-
zes de fevereiro a maio ultimo.

Na suo ultimu viagem do Rio Gran*
dc. ao entrar om Buenos-Atres, 0 va-
por urgcutinoEnrójuc Barroso foi do

Theatros s diversões
No Polytheama, continúaa'reálisar

espectaculos a companhia de novi-
dades que trabalhou no theatrinho
da Exposição Estadual.

Esta noite, ha nova funeção.
Zalra Tiozzo

No Rio Grandc.fol além da especta-
tiva de muitos o espectaculo roullsa-
do pela sra. Zalra Tiozzo, com o con-
curso do diversos amadores conhe-
cldos, sabbado, no theatro Selo do
Setembro.

Fazendo a sua estréa om portuguez,
diz uma folha daquella cidude, a dis-
tineta actriz não temeu escolher pura
Isso a Dama das cumelias, ondo lem
um papel lão trabalhoso, do tantn
rcsponsnbilidado, segura quo estava
no sou talento, nu sua Intuição nr
tistien.

E accrcscentn :
Excusnrlamos dizer quo a Interprc-

tação do Margarida Oauthier fóru
correcta por parlo da sra. Tiozzo, si
o sou trabalho tivesse sido no seu
próprio idioma.

Mas, reproduzir aquelle lypo du po

34:8745675
Importação

Dia 5
Ludwig Trobs, 2 pacotes comlivros

Impressos.
Vasco Azambuja, 1 pacote com 11-

vros Impressos.
Santos Netto & C-., 100 saccos com

arroz, 50 caixas de milho e 5 saccos
com comi nho.

Carlos Daudt & C»., 1 fardo com ar-
tofactos de limbo.

Nie. Kõhler & Filhos, 1 caixa com
brinquedos de borracha.

Moysés llades, 2 pacotes com livros
impressos.

Ed. Jeannorct, 3 pacotes com 11-
vros Impressos.

L. II. Roset, 1 caixa com pertences
nara machinas e obras do cobre.

11. LOderitz<S- C>., t fardo com brim
de linho, 1 caixa com merinó de lã, 2
ditas com setlneta de algodão, setim
do lã o algodão.

Movimento do porto
Dia fi

Saiu : vapor Meteoro.
Commandante—Io tenente Jose II.

Salgado Menezes.
Pnssagelros : dr. \rthur Pinto da

Rocha, dr. Victor do Urilto, Anlonio
Tarrcscassann o sra., Carolina Ra-
mos o 1 filha. Sylvla Faria o 1 creado,
Josó O. Rodrigues Dias, Reno Vas-
ques do Araujo, Saturnino Antunes
Lima, Risolota V. do Campos, A. Car-
doso Bcrnardlna Bacellar, 1 irmão o
1 sobrinho. Rodolpho Duarte Lemos,
Emilio A. Champignelle, Arsenio For-
tes padro João Albcrtl, Rossi Ru-
phnel, Carolinn Pollogrlno, capitão
Luiz Paulino do Carvalho o Souza,
José Schauclch o Domingos Lourenço.

encontro num vapor inglez quo saiu bro perdida que reinou pelo vicio o
daquelle porto, carregado de gado
em po.

Do abalroaraento, segundo consta,
resultaram avarias grossas em am-
bos os navios.

succumblu polo amor, com a rommo-
vouto verdade do quo o publico foi
testemunha, em Idioma extranho que
a talentosa artista apprendo ha dois
meies apenas, ó, com elTelto, obra

Saiu : vapor Ilaüuba.
Commandante—1. J. Cavoy.
Passageiros : Margarida ViAlmer,

E. Darlot, Flrralno Tremouliere, NV.
Lachlan c sua senhora, dc Alborto
J. do Rogo Lins. tonente Juão B. M.
Vieira Hookor, Francisco do P. Cal-
leva, Francisco B. Frnjat o sua so-
nhora. Porürlo 11. do Lima o 2 lilhos.
dr. llcllinzuKhi, Oscar G. Ludwig. Do-
menico títaiiisci, sua senhora e 1 11-
lho, dr. Moysés Vianna, Salustiano
Maciel, Joaquim Kraemer o sua se-
nhora, dr. José li. Gonçalves o sua
senhora, Felippe Zorilla, sua senho-

« Parece-nos quo v. dove aprovei-
tura primeira opportuniilado quese
lhe apresentar para fazer compara-
ções entra a situação financeira da
nossa companliia o a da Educaelora e
fazer uma guerra surda áquella com-
panhia á visla dos meios que tem em-
pregado para nos atacar, attendendo
principalmonto a quo hojo póde-se
dizer quc toda suaproducção provém
desse Estado ; queremos evitur, pois,
quo tomo raizes, etc. »

A"*ora tem a palavra o sr. Darlot, o
homem mais pratico da Sul-America.

Dizia-me elle, om 25 do julho de
1900 (duranto a prosperidade da Ldu-
caclora) :

« Mil felicitações pela brilhante
campanha cm que está ahi empenha-
do. Temos lido os seus arligos com a
maior attenção o parece-nos quo o
eíTeito devo sor conclusivo.

O dr. Freilas (advogado da compu-
nhia) me disso que nenhum advoga-
do teria arguido melhor do quo v. o
fez. »

Para que mais ?
Diz osr. Darlot ainda que cu tive a

pretenção do enlrar para a directoria
da companhia, mas quc, além do ou-
trás razões, o mou tempornmento ir-
rilavel não o podia permittir. Não.
Eu não podiu, do modo algum, fazer
parte da directoria porquo sou brazi-
leiro, e na directoria só tém ingresso
extrangeiros. O unlco brazileiro que
ali liuvla cru o sr. llasselmann, que
retirou-se. Já alguém o disse.

Diz mais o sr. Darlot quo os nego-
cios da Educadora prosperauam de
1895 para cá. Como, pois, em 1900
incitavam-me o provar a sua insolva-
bilidade? Então confessam que com
metteram um estcllionato perfoila-
monto caracterisado:—dosfnyor' nn
causa por meios fraudulentos, para
adquiril-a por monçs do seu valor.

Em 25 do maio, um dia depois da
nossa chegada, o sr. Darlot, ainda
dlrigiu-mc o seguinte cartão :

«Ao dr. B. Cavalcanti, cumprimen-
ta Armundo Durlot pnra communi-
car-llio quo está hospedado no hotel
Brazil, onde espera sua decisão alé
segunda-feira do manhã, quando
precisa fazer os annuncios necessa-
rios.—25, 5, 901.»

Ao que respondi :
«F., retribuindo os scus cumpri-

mentos, cominuulca-llie quc tom de-
Unlllvamonto resolvido não transigir
com sun dignidade. Deixa a outros
essa gruta turefu.»

Si alguoin pudesse ter duvida so-
bro as suscoptibilidades c delicadeza
do sentimentos do sr. Darlot, bastu-
ria rellecttr no brindo por ello feito
hontem aos dectractores dn compa
nhia, que disseram em lettra do fôrma
quo a Sui America ern um Panamá
formado de desfalques colossaes e os
seus directores uns corsários.

E basta.
Dr. B. Caualcanli.

A' ultima hora.
L'm amigo oonllou-meura tclegram*

mu do Cachoeira, passado por pes-
soa allumonte collocada na política,
assim concebido :

•Arligo criterioso dr. Cavalcanti pro-

Club do Commercio
Dc ordem do sr. presidente, aviso

aos srs. sócios e suas exmas. fami-
lias que a 8 do junho p. f. 8,cra1s''-
lemnisado o anniversano deste ciuD,
com um baile de gala. .

l'orlo Alegre, 21 de maio de 1901.
Lourenço Garrasía:u,

1" secretario
7 jun. ,r

EDITÀES
Alistamento federal

2'secção
A commissão seccional de alista-

mento de eleitores federaes da 2» sec-
cão deste município, faz saber a to-
dos que este edital virem, que. de
conformidade com a Ioi n. 35 ao 20
dc janeiro de 1892, foram qualificados
(.leitores no alistamento quc acaba de
nroceder os seguintes cidadãos :

201 Fulvio Baptista Tubino, 23 an-
nos, filho de J. B. Tubino, casado,
commercio. nl. .

202 Fábio Araujo, 33 annos, filho do
A L. Araujo, casado, commercio.

203 Gaspar Pinto Fróes do Azeve-
do, 51 annos, filho do J. P. F. Azeve-
do, casado, militar.

in', Gabriel Antônio da bllva, 36
annos, filho dc 13. M. Ferreira, sol-
t0M5üXlôlda Silva Mello, 3'. an-
nos, filho de F. L. Mello, solteiro.me-
C 

206 Galdino da Bocha Pedroso, 23
annos, filho de T. B. Pedroso, soltei-
r°io?PGu*Í0vo Bosa de Mornos, 30

filho do F. R. do Moraes.casa-

Correia, 34
annos,
do, artista. .">08 Geraldo de raria
annos, filho de G. F. Correia.casado,
"^Guilherme Francisco Pinheiro,
46 annos, filho de F. A. Brazileiro, ca-

^d,O0?.°e?meOncgiido do Burros Figuei
redo Filho, 39 annos, filho (lo 1. 13.
Figueiredo, casado, industrialista.

211 Hermes dos Santos Pinto, 33
annos, filho de C S. Pinto, casado,
o^cnciti"212 Ileracllcto da Fontoura, 36 an-
nos, filho do J. Cda Fontoura, casa-
do, agencia. , ¦ '. , ,,

213 Hercules Felippe de Saboia 41
annos,ülho de E. da Silveirn,soltclro,
ar2\S'!"1ÍÍornclides Vieira Teixeira, 28
annos. Íilho do J. J. Teixeira, soltei*
"m 

Hilário Porto Alegre da Silva,
41 annos, filho do J.M. da Sllva, sol-
teiro, marítimo.

216 Henrique Gaspar da Costa, 38
annos, filho de F. G. da Costa, casa-
do, empregado publico.

217 Henrique Carlos da Costa, 27
annos, filho de L. G. da Costa, casa-
do, commercio. „ „

218 Henrique Maximillano kall, OO
annos, filho de J. II. Kali, casado, ar-
USZl\> 

Henrique Vieira Braga, 29 an-
nos, filho do A. L. C. Vieira, casado,
empregado publico.

220 Henrique Olinto de Carvalho,
26 annos, filho deJ. G. Carvalho, sol-
teiro, machinistu.

221 Horucio da Sllva Marques, 23
annos, filho de O. S. Marques, soltei-
ro, operário. .

2J2 Iloraclo Ferreira Machado, 33
annos, filho dc II. F. Machado, casa-
do, agencia.

223 Iloraclo do Araujo, 23 annos,
filho de A. G. F. Araujo, solteiro,
commercio. nl.

22'. Hvpolito Fabry, 31 annos, filho
de 1*. Fabry, solteiro, agencia.

225 Humberto Ferrando, 21 annos,
Íilho do C. Ferrando, soltoiro, estu-
dante. , _ ,,,

226 Ignácio Manoel Domingues H-
lho, 50 unuos. filho dc 1. M. Domin-
guos, casado, empregado publico.

227 Ignácio Alves l'ert*i*.a, 48 an-
nos, filho do C. A. Pereira, solteiro,
fazendeiro.

228 Isaac Brandão do Lima, 36 an-
nos, filho do J. E. B. do Lima, casa-
do, empregado publico.
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229 Isidoro Baptista de Mello, 49
annos, fllho de J. B. de Mello, casado,
empregado publico.

230 Isidoro Gomes de Olivelva Ma-
fra, 60 annos, flliaçAo Ignorada, casa-
do, operário.

231 Isidoro Alves Leite, 43 annos,
fllho de J. A. Leite, casado, empre-
gado publico.

232 ítalo dei Corona, 31 annos, fl-
lho de N. dei Corona, casado, com-
mércio.

233 Ildefonso da Silva Dias, 22 an-
nos, fllho de T. S. Dias, solteiro,
agencia. ,

234 Innocencio Rodrigues Funchal,
40 annos, fllho de J. M. Funchal, ca-
sado, maritimo.

235 João Henrique deOliveira Knorr,
58 annos, fllho de J. H. Knorr, casa
do, proprietário.236 João Luiz da Rosa, 35 annos, fl-
lho de L. A. Rosa, viuvo, operário.

237 João Baptista de Oliveira Valle,
64 annos, filho de J. A. Oliveira, ca-
sado, proprietário.

238 João Valente, 60 annos, fllho
de A. Valente, casado, operário.

239 João Rodrigues da Rocha, 54
annos, fllho de T. 11. Rodrigues, ca-
sado, agencia.

240 João Bernardino Frazão de Ll-
ma, 50 annos, fllho de A. T. F. de
Lima, viuvo, aposentado.

241 João Baptista da Silva, 42 an-
nos, fllho de C. B. da Silva, viuvo,

242 João Manoel da Silva, 61 annos,
fllho de A. C. da Silva, casado, refor-
mado.

243 João Godinho Valdez, 36 an*
nos, fllho de H. G. Valdez, casado,
agencia.

244 João de Assis Ferreira, 49 an-
nos, fllho de F. S. Assis, casado, em*
pregado pubilco.

245 João Vieira da Rocha, 63 annos,
fllho de J. V. da Rocha, casado, em-
pregado publico.

246 João Evangelista de Negreiros
Sayão 

"Lobato, 30 annos, filho de F.
R. de Macedo, casado, militar.

(Coníi7iua).

APPELLO 1 IHfl-M COMPANHIA

O proprietário desta casa, ___— -- _, ..
CASA MAIS BARATEIRA DESTA CIDADE, nsto so devido ao«convencido de qne é^clla"*  - devido a

¦¦andes parvende ãs
couio lambem por sei'preços exceiieionaes porque compra e v

lidas de tecidos que dAariamente recebe,
importada ;directamente grande parte d
maiores e mais importantes fabricantes europeus, comomaiores e mais importantes ianricauu-™ eu*«fcuB, «.»-¦*«»- ¦**•*-*-
provar com as facturas originaes, vem hoje lançar em publico
o seguinte APPELLO :—Apresentar como a casa de

Eleutherio Araujo
uma lista completa de artigos de grande çonsnmo, 

«compa-
nhados de explicações que nfio deixem duvidas sobre a quali-
dade das mei-cadorias e dizendo também a quantidade qne tem,
porque torrar uma peça ou uma duzia de umaso classe de mer-
cadoria AUO a VENDER BARATO e sim como es*a casa que
compra trezentas peças de uma só classe de mercadoria
pnra obsequinr a sua freguezia, como actualmente esta Ta-
zendo, entre outras, com as

Pellucias superiores estampadas a 500 réis o metro
(Conclusão)

Hori ii» lloriiis
Ainda se está sob o effeito do ultimo annuncio de 42 marcas de morins.que

fez esta casa, o qual publicado diariamente 24 vezes, nao encontrou on™™*
protesto a aflírmativa ae nfio haver quem vendesse tao barato uma
só que fosse das marcas perfeita c cíaramente^f^rjP^^-fln

Mais uma vez vem hoje declarar que os seus preços estão firmes, aesae
o menor preço de 4S500 a peça de 10 jardas ató o que ha de melhor, a 195 a
peça de 20 jardas.

Meia» lleias

ANNUNCIOS
Pavilhão de Pelotas

Roga-se aos representantes dos ex-
positores de Pelotas o obséquio de
mandarem retirar os objectos expôs-
tos ; o pavilhão estará aberto todos
os dias úteis, das 9 da manhã ao meio
dia e das 2 da tarde ás 5,

O encarregado,
Antônio Rosa,
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A saúde da mulher
Preparado por

Joaquim fiagunilla
Pharmaceutico

Este medicamento, reconhecido pe-
Ia Junta de Hygiene do Estado, é su*
perior á Ergotina Apiol, Apiolina,
etc, pois reúne as propriedades des-
tes medicamentos sem produzir os
seus incovenientes, é superior a to-
dos elles porque cura as hemorrha-
gias do utero, cura, acalma e regula-
risa a menstruação, cura a leucorrea
ou flores brancas, cura o catarro cer-
vical, por antigas e graves que sejam
taes doenças.

Deposito : Na drogaria e pharma-
cia de

ALFREDO LEAL & C;
Rua Marechal Floriano n. 100

s. n. até 5 dez.

Pão
Miguel Leite & C, e não A. Luiz

& C, como publicou a Federação de
5 do corrente, estabelecidos á rua
Pantaleão Telles n. 233, resolveram
vender pão de farinha superior, com
180 grammas, a 80 rs.

Assim, oirerecem mais vantagem
aos consumidores, do que compra-
rem pão a CO rs. com 100 e 90 gram-

O nosso estabelecimento está ao
dispor da Junta de Hygiene e do pu-
blico em geral para üscalisarem, tan-
to as farinhas como o asseio do es-
tabelecimento.

Porto Alegre, 6 de junho de 1901.
Jlítguel Leile & C.
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Meias curtas, listradas.pretas e cruas, duzia 5S500,108, MS, 128,13$, 148
168 e 

^.—^ a fJo do Bscossia) magniflcas meias de cor lisa, para sonhoras
UMa 

Meias cruas fio de Escossia, com base de linho para homens, duzia 3ü8.
Finíssimas meias fio de Escossia e á fantasia, para senhoras, o melhor e

0 mais variado sortimento que pode encontrar-se, a 2S500, 3S e 3S500 o par.
Nanzuek de cores lisas, enfestado, metro 700 rs.
Meias pretas para senhoras, duzia 98,158, 198, 22S 25$ e 288. 
Cem dúzias de meias compridas .de cordaosmhoj de cores, para creanças

de 1 a 14 annos, a 1S200 o par, este artigo vale2S.
Cento e vinte seis dúzias de meias compridas, lisas, do cor, para crean-

ÇaS' S 
Cincoenta e seis duziás de meias fio de Escossia, do cores o cruas, curtas,

Territorial Rio-Grandense
A directoria desta companhia, ulilisando-sc dos amplos poderes que

lhe foram conferidos unanimemente em assembléa geral extraordinária de
2 de outubro de 1899, resolveu proceder á respectiva liquidação, lançando
mão de um meio pratico e simples ao alcance de todos, sobretudo dos srs.
accionistas grandes e pequenos — o sorteio de suas propriedades a
troco de dinheiro ou acçóes —. .

Foi a direcloria levada a empregar esse meio pela circumstancia ue
ficar dia a dia mais accentuada a crise que tem paralysado todos os ramos
de trabalho e consequentemente oceasionado a completa cessação de ven-
das de terrenos e prédios ; alem disso, não havendo movimento de vendas,
subsistindo a falta de pontualidade de pagamentos por parte dos contractan-
tes de terrenos c reprodiizindo-se constantemente as rescisões de contra-
ctòs, o que se torna oneroso e inconveniente, continuam os srs. accionistas
privados do resultado, portanto, com os seus capitães mortos. Assim sendo, ]
entendeu a directoria ser de melhor conselho dividir as suas propriedades
em quatro séries A, R, C e D, a preços queadeante discrimina. Subscriptasj
aquellas séries em sua totalidade ou mesmo-em parte, a juizo da directoria,
será convocada uma assembléa geral extraordinária para ser resolvida, por
maioria de votos, a fôrma por que deve ser eifectuado o respectivo sor-
teio. ,

Para o alludido üm a direciona empregou o máximo escrúpulo na or-
ganisação das séries, evitando assim que sejam prejudicados os subscrl-

—¦ A série A que se compõe de 100 lotes das melhores propriedades da
companhia, taes como : casas, chácaras e terrenos de esquina, terá
o preço de 4-.OOOS00O por loto, convindo salientar que nenhum deUes tem va-
lor inferior ao preço estipulado, pois, entre as propriedades, que fazem par-
te desta série, na muitas de preço muito superior, como se poderá verificar
nos locaes respectivos. T ,A série B se compõe de 260 lotes do terrenos situados nas ruas João
Telles, Fernandes Vieira, Felippe Camarão, Castro Alves, Ramiro Barcel-
los (nos Moinhos de Vento), Manoel Fernandes, São Vicente e Larga (na en-
trada do Caminho do Meio). Esses lotes serão vendidos a 1:0008000. Os ter-
renos dos Moinhos de Vento têm sido vendidos a 1-.800S000 e os do Caminho
do Meio a 1-.200SOOO cada um. .

A série C contem 700 lotes de terrenos no arraial da Piedade, nos
Moinhos de Vento, nas ruas Casemiro de Abreu, Liberdade e travessas. O
preço de cada lote será de 200S. Esses terrenos tôm sido vendidos a 9OOS00O e
1:2008000. Nesta série encontram-se também curtes de chácaras nos arraiaes
de Theresopolis, Parthenon e Gloria, cujos preços têm variado entre 2508000
e 5008000. , * 

_, ,.A série D, finalmente, consta de 1000 cortes de chácaras em diver-
sos arraiaes, que tôm o preço de 1008000 cada um, sendo que os cortes de
Matlo Grosso, por exemplo, têm sido collocados a 250S000 e 3008000.

Descripção das séries

6 ditas á mesma rua, com 30 pai-
mos cada um e fundos a 1/2 quadra.

12 dilos á rua Mariante (nos Moi-
nhos de Vento), com 30 palmos cada
um.

8 ditos á rua Liberdade, com 3o
palmos e fundos a 1/2 quadra.

14 ditos á mesma rua, com 30 pai-
mos cada um e fundos a 1/2 quadra.

30 ditos A mesma rua, com 30 nal-
mos cada uni e fundos a 1/2 quadra.

6 ditos á mesma rua, com 30 pai-
mos cada um e fundos a 1/2 quadra.

20 ditos á mesma rua, com 30 pai-
mos cada um e fundos a 1/2 quadra.

A 6 cortes de chácaras, a 50 pai-
mos, no arraial de Theresopolis, com
frente á estrada da Cavalhada, tendo
de fundos 400 palmos mais ou me-
nos.

13 12 ditos no mesmo arraial, a 50
palmos cada um, com frenle á estrada
da Cavalhada e fundos a 1/2 quadra.C 12 ditos no mesmo arraial, com

, 50 palmos cada um, com frenle á rua' 20 e fundos ao arroio do Passo Fundo.
A 6 ditos no mesmo arraial, com

50 palmos cada um, com frento á rua
21 e fundos a 1/2 quadra.

B 12 ditos no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, com frenle á rua
21 e fundos a 1/2 quadra.

D 14 ditos no mesmo arraial, com
frente á rua 20 e fundos ao arroio do
Passo Fundo.

F 14 ditos no mesmo arraial, a 50
palmos cada um, com frente á rua 19
e fundos ao menor Adalberto.

C 12 ditos, no arraial de Thereso-
polis, com 50 palmos cada um, frente
a rua 19 e fundos a intestar com o
menor Adalberto.

H 12 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 20 o
fundos a 1/2 quadra.

II 12 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 20 e
fundos a 1/2 quadra.

J 12 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua e
fundos ao arroio do Passo Fundo.

112 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua e
fundos ao arroio do Passo Fundo.

G 6 ditos, no mesmo ' arraial, cora.
5C palmos cada um, frente á ma • t
fundos a 1/2 quadra.

G 9 2 ditos, no mesmo arraial, oom
50 palmos cada um e frente á rua 9*

H 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 5a 9,
fundos a 1/2 quadra.II 2 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 9°.

L 6 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um e frenle á rua 9a.

L 4 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 10a.

M 4 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 10".

N 2 dilos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e com frente á
rua io.

G 2 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 12.

K 2 dilos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 10.

K 2 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 9a.

S 2 dilos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 12.

T 2 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 12.

T 14 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 5 o
fundos a 1/2 quadra.

T 10 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e fundos a 1/2
quadra.

K 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 5a o
fundos a 1/2 quadra.

K 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 5a o
fundos a 1/2 quadra.

E 4 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um e frente á rua 8a.

II 4 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um e frente á rua 8".

II 4 ditos, no mesmo arraial, cam 40
palmos cada um e frento á rua 9*.

R 4 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um e frente á rua 9a.

R 6 ditos com 50 palmos cada um,
frenle á rua 4a e fundos a 1/2 quadra,
no mesmo arraial.

II 6 ditos, no mesmo arraial, com

Série A

para creanças, par 1S300, valem 2S. , '¦•"¦''C;*
Meias cruas superiores, para senhoras, duzia 165.
Merino preto, enfestado, de algodão, metro800rs. ,¦_„„¦-
Oleado superior para mesas, com lm,40 do largura, artigo absolutamente

impermeável, metro 58.

Para saldai*!
metro 38500

Damas, ae pura ia, entrançaao, com u--,30 de largura, nas cores
vinho verde escuro, cinza, preto e cor de rato, tecido especial

as, por preços verdadeiramente admiráveis, metro 2S800,

1 casa na rua dos Venezlanos n.
21 A.

1 dita á mesma rua sob n. 21 B.
1 dita idem idem n. 21 C.
1 dita idem idem n. 21 D.
1 dita idem idem n. 21 E.
1 dita idem idem 21 F.
1 dita idem idem n. 23.
1 dita idem idem n. 23 A.
1 dita idem idem n. 23 B.
1 dita idem idem n. 23 C.
1 dita á rua S. Antônio n. 74.
1 ditaá rua Concórdia n. 112.
1 sobrado á rua Manoel Fernandes

n.

Dr. Jorge H. Naaman
formado pela faculdade de Paris,
ex-monlteur na maternidade franco-
za de Beyrauth, ex-medico do hospi-
tal de S. Sebastião do Rio de Janeiro
(onde esteve á testa do serviço da va-
riola) ex-inspector do serviço de vae-
cinação contra a peste bubônica.

Communica que nesta data abriu
seu consultório medico e cirúrgico,
nesta capital, funecionando proviso-
riamente no Hotel Lagaclie, onde dá
consultas das 8 horas ao melo dia e
das 2 ás 4 horas da tarde.

Attende a chamados a qualquer ho-
ra do dia ou da noite.
,.*•- d. até 4 de julho.

150 objectos dc fantasia para adorno de mesa, a 18500.
Pellucias de seda de cores e pretos, por preços admiráveis

e 58000.
Pianos para creanças, a 158, 148, 208 e 218.
Percal preto com 80 e 85 cent. de largura, para luto, metro 1S200 e lSJoo
Punhos de linhoe de algodão, duzia 13S60U <"_18$
Pannode" "'" "

marinho, havana,
para capas de senhor
3S200 e 3S800.

Polainas de malhado lft para creanças, a 28 C2S500.
Panno amazona especial, em todas as cores, com lm,30 dc largura, me-

tro 68 e 7S. . . ,»---:„Pós de arroz (veloutine) em caixinhas, a 1S500.
Percal francez para camisas, padronagein especial, metro 13.
Pentes de chifre ede borracha, para cabelleira, a 500, 800, 13 o 1S200.
Plumas para pós de arroz, a 800 rs.
Pentes de marfim para caspas, a 28. .'_'.« ~ .mcn
Panno adamascado, branco e dc cores, para toalhas, com lm,50 o im,bu

de largura, a2S800. 3S, 38500 e 48.
Pentes para barba, um 300 rs. .«onn»
Peitos para camisas, a mais completa torraçao,um 18200, lSoOO, 1580U o

28000 • •
Pastas dos Carmes para dentes, o melhor dentifricio conhecido, em caixi-

nhas de porcellana, a 3S500.
Percal liso, decores, para enfeite, metro 900 rs.
Peitos de luto feitio moderno, um 38. *,„„„„ 

.«om,
Punhos e collarinhos de linho, para senhoras, a 18600 o 1S300.
Retalhos de chitas, fustões, flanellas, pellucias, sctinetas, etc, em lotes

de 30 a 50 metros, vende-se com o abatimento dc 50 a 80 »/o, a 700 réis o

Rendas brancas, de fiió bordado, em peças dc 4 1/2 metros, a 38.
Riscado nacional de primeira qualidade, para roupa de homens, metro

Rendas valencianas, pretas, peças de seis jardas, a 18200, 1$300, 18500

Riscadocspecial para colchão, enfestado, com lm,60 de largura, metro
2$5°°*Renda 

branca, imitação a linho, peça 700, 800, 900, 185:0,28300, 3Í500,

RendUo branco c creme, enfestado, para cortinas, metro 28500, 38000 o
3S5°°'Renda 

de seda preta, com 15, 20 o 25 cents., a 18500, 38500, 48 o 58000 o
m° r°Rcndaode 

seda creme e branco, com 25, 35, 55 o 70 cents., a 38500, 58,

Rendas dè filo, cremes, com applicaçao, finíssimas, a 58,8S e 10S o metro.
Sarjas inglezas, azul marinho e pretas, neste artigo como na maior parte

K 12 ditos, no mesmo arraial, com ' 
$0 palmos cada um, frente árua 4a o

es-

Assucar uzina especial
Um kilo, -ICO rs.
Dez kiles, AiàOO.
Economia Domestica

dos outros" a exTstcncía desta casa 6 enorme, o por isto resolye-so «°J°
uma reducçAo real de SO •/. em todas as qualidades, assim^ jmMlR*JAS quo se vendiam a 158, 188, 20S o 258, torra-se a 108, 12$O0Q e 128500 o
mC r°Sctineta 

especial, o melhor artigo quo ha na praça, om todas as cores,
inclusive preta, metro 1S100.

Seda lavrada, azul-marinho, metro 2S500.
Para bordar, seda d'Argel, em meadas de duas grammas, a 240 rs.
Sabonetes de glycerina, especial, era bolas, a 500 rs.
Suspcnsorios para meninos e para homens, a 18800, ísbuu e a**».
Sabonetes do creolina, duzia 5S500, um 5U0rs.
Sctim de cores c preto, muito bom, metro 38.
Surah do seda superior, preto o de cores, metro 38500. „„.„.»
Sotache creme, de Ifi, em peças do cinco metros, a 400, 600, 800 o 1$.
Seda branca, lavrada, para noivas, com 60 cents. de largura, metro 65.

1 grande galpão ao lado da casa
acima.

4 casas á rua Adclia.
dita á rua Monsenhor Veras,

quina da de S. Francisco.
ditas á rua Dois Irmãos.

1 dita á rua Venezianos n. 1.
1 dita idem idem n. 3.
1 dita idem idem n. 13 (em mau es-

tado).
1 dita á rua Lima o Silva n. 159,ten-

do o terreno palmos de frente e fa-
zendo esquina com a rua dos Vene-
zianos, tendo ahi palmos também
de frente.

1 dita á rua Fernandes Vieira n. 6.
1 chácara na estrada do Matto-Gros-

so, com 126 palmos de frente o 3000
mais ou menos, de fundos ao arroio
Dilúvio, tendo na mesma uma casa.

1 dita no Campo da Redempção,
coma casa n. 88, tendo 100 palmos do
frente sob 300 mais ou menos de fun-
dos.

1 casa no mesmo local h. 139, tendo
45 palmos de frento c 25.800 de fundos
á 1/2 quadra da rua Limae Silva.

1 terreno á rua Independência, com
58 palmos de frente, fazendo esquina palmos cad^nrn^
com a rua Ramiro Barcellos, ondo
mede 230 palmos de frente, tendo nos
fundos menor largura.

1 dito á mesma rua, com 30 palmos
de frente e 220 de fundos mais ou me-
nos.

1 dito á mesma rua, com 30 palmos
de lrento e 210 de fundos mais ou me-
nos.

1 dito com 60 palmos de frente á
rua João Telles, fazendo esquina com
a rua Liberdade, ondo mede 350 pai-
mos mais ou menos de frente ao fun-
do.

1 dito com 56 palmos de frente árua
Ramiro Barcellos, esquina Castro Al»
ves, com 35m,20 de frente.

1 dito á mesma rua, com 60 palmos,
fazendo esquina com a rua Liberda-
de, com 35m,20 de frente.

1 dito árua Felippo Camarão, com
60 palmos de frente, fazendo esquina

com a rua Castro Alves, onde tem
35m,00 de frente.

1 dito á mesma rua, com 56 palmos
de frente, fazendo esquina com a rua
Castro Alves, onde mede35m,00.

1 dito á rua Felippe Camarão, com
60 palmos de frente, fazendo esquina
com a rua Liberdade.

1 dito com 60 palmos de frente á rua
F. Vieira, fazendo esquina com a rua
Liberdade.

9 terrenos a 30 palmos cada um, á
rua Fernandes Vieira, tendo nos mes-
mos 6 casas ns. 14, 16, 18, 20, 22 e 24.

1 terreno com 60 palmos de frente á
rua Liberdade, fazendo esquina com
a rua Ramiro Barcellos, tendo de
frente 35m,00 mais ou menos.

1 dito com 60 palmos de frante á
rua Liberdade esquina F. Vieira, com
150 palmos mais ou menos.

1 terreno com 60 palmos de frente
á rua Henrique Dias, fazendo esquina
com a rua Felippe Camarão, com 180
palmos mais ou menos de fundos.

1 dito á rua 11. Dias, fazendo esqui-
na coma rua Fernandes Vieira, onde
tem 200 palmos mais ou monos.

1 dito com 60 palmos de frente á rua
Liberdade, fazendo esquina com a
rua Felippe Camarão, onde mede 200
palmos.1 terreno com 30 palmos de frente
no Campo da Redempção,fazendo es-
quina com a rua Fernandes Vieira.

1 dito no mesmo campo, com 30 pai
mos de fronte, fazendo esquina com
a rua Fernandes Vieira.

1 dito no mesmo campo, com 30 pai-
mos de frente, fazendo esquina com a
rua Fernandes Vieira.

10 ditos no mesmo campo, com 30

50 palmos cada um, frente á rua e
fundos a 1/2 quadra.

K 12 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 19 e
fundos a 1/2 quadra.

L 10 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 20 e
fundos ao menor Adalberto.

M 14 ditos, no mesmo arraial, com
S0 palmos cada um, frente á rua 19
e fundos ao menor Adalberto.

N 16 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, fundos de 800
palmos mais ou menos e ao arroio do
Passo Fundo.

O 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á raa 19 e
fundos ao arroio do Passo Fundo.

P 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 19 e
fundos ao arroio do Passo Fundo.

4 ditos, no Parthenon, com 50 pai-
mos e frente á estrada do Matto-
Grosso.

2 ditos no mesmo arraial, com 70
palmos cada um e frente á rua 7a.

F 6 ditss no mesmo arraial, com 50
palmos cada um e frente á rua 8°.

F 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um c frente á rua 6a.

I* 2 ditos no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frenle á rua 5 e
fundos a 1/2 quadra.

E 4 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente á rua 5 e
fundos a 1/2 quadra.

G 2 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um e frente á rua 8a.

H 4 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um e frente á rua 8a.

G 6 ditos, no mesmo arraial, com 50
palmos cada um, frente á rua 5a e
fundos a 1/2 quadra.

fundos a 1/2 quadra.
1 chácara, no mesmo arraial, com

60 palmos de frente á estrada do Mat*
to-Grosso, com palmos de frente ao
fundo.

J 2 cortes de chácara, no mesmo
arraial, com 50 palmos de frente á rua
4a e fundos a intestar com terrenos
da Companhia Territorial Porto-Ale-
grense.

O 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos de frente á rua *.** e fundos
a intestar com terrenos da Compa-
nhia Territorial Porto-Alegrense.

N 6 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos cada um, frente à rua 4a è
fundos a 1/2 quadra.

P 1 dito, no mosmo arraial, com 60
palmos de frente á rua 4a e fundos a
intestar com a Companhia Territorial
Porto-Alegrense.

G 2 ditos, no mesmo arraial, com
40 palmos cada um, frente á rua o
fundos a 1/2 quadra.

U 16 ditos, no mesmo arraial, com
50 palmos de frente cada um á rua 4«
e iundos a intestar com a Compa-
nhia Territorial Porto-Alegrense.

T 30 dilos, no arraial da líloria, cora
50 palmos cada um e frente á rua 4a.

12 ditos, no mesmo arraial, com 40
palmos cada um, fazendo esquina com
diversas ruas.

36 terrenos, no Parthenon, com 40
palmos cada um, com frenle ás ruas.

14 cortes de chácara, no arraial da
Gloria, com 50 palmos cada um o
frente á rua 4a.

14 ditos, no mesmo arraial, com 50
palmos cada um e frente á rua 4a".

8 terrenos a 30 palmos, no arraial
do Parthenon, com frente ás ruas.

a 30
qua-

Série D

18 ditos no mesmo campo, com 30
palmos de frente cada um.

3 terrenos no mesmo campo,
palmos cada um e fundos á 1/2
dra da rua Lima e Silva.

10 ditos com 30 palmos cada um á
rua Lima c Silva e fundos á t/2 quadra
do Campo da Redempção.

1 terreno com 60 palmos de frente á
rua Henrique Dias, fazendo esquina
com a rua Fernandes Vieira, onde
tem 200 palmos de frente mais ou
menos.

1 dito á rua Liberdade, com 70 pai-
mos de frente, fazendo esquina com a
rua F. Vieira, onde tem 180 palmosmais ou menos, tendo nos fundos me-
nor largura.

1 terreno com 60 palmos do frente
á rua Liberdado, fazendo esquina
com a rua Ramiro Barcellos, onde
tem 35m,00 de frente.

Série B

10—2

Para saldar

Li

A viuva do dr. Fausto de Freitas
Castro roga ás pessoas que deixaram
papeis cm poder daquelle fallecidò, se
sirvam mandar procural-os em poder
do sr. João Abadie, á rua Duque de
Caxias n. 321, no praso de noventa
(90) dias. lindo o qual serão incinera-
dos os alludidos papeis.

Porto Alegre, 27 de maio de 1901.
5" e sab. 8—4 3- p.

Festa e procissão de Corpus
Christi na Calhedral

Amanhã, ás dez horas, haverá nessa
egreja missa solemne, e á tarde ex-
posição e bençam do SS. Sacramen-

No domingo, 9 do corrente, do con*
formidade com o edital des. cx.,ose-
nhor bispo diocesano, ás 9 horas so-
rá celebrada missa resada, acompa-
nhada a orgam e cânticos; depois da
qual sairá a solemnlsslma procissão,
como nos annos anteriores com, o se-
kuinte percurso:

Ruas Duque de Coxias, Dr. Flores,
Andradas, General Câmara e Praça
Deodoro, onde todo o magestoso se-
quito so postará, formando alas para•passar, SS. Sacramento, levado pelo
mesmo exm. diocesano, que da por-
ta da capella do Espirito Santo, em
altar para tal Om levantado, dará a
bençam com omesmodivlnlsslmo Sa-
cramento.

São convidadas todas as corpora-
çôes religiosas desta cidade, para com
os Centrosdo Apostolado do Sagrado
Coração, formarem o magestoso cor-
tejo do Hei dos Reis, do Senhor dos
Senhores.

Roga-se ainda ás exmas. famílias
se dignem oi nnr as janellas dc suas
casas e alcatifar as ruas por onde
passar o trlumphal cortejo.

Demos glorias a Deus, atteslando a
posta crença. „.„,_i

O coníoo cura da calhedral.
Sjoo.

4S5CO

Com pecas ou GOOO metros da melhor qualidade de riscado italiano que
ha, tecido que vendia-sc a IS200, mas que, unicamente devido á grande existen-
cia que se tem, resolve-se a torrar a 800 rs. o metro.

Saccos dc seda, com raizos perfumadas, a IS.
Travessas atartarugadas para senhoras, a 800 rs. o par.
Tiras bordadas, finus, em peças de dois metros, a 18.
Travessas pretas, de borracha, para creanças, a 500 rs.
Tiras bordadas, largas o finíssimas, cm peças do 2m,10 a 28500, 35,355 u

4SC°Tccido 
de ia, furta-coros, modernissimo, o com um metro do largura, a

Toalhas de favos e felpudas, para rosto, uma 700, 1$,18500 o 28.
Tecido branco com listras, imitação a seda, motro 15800.
Talagarça franceza e especial, branco e preta, metio 700 rs.
Trancclim branco, em peças pequenas, a 60 rs.
Toalhas macramó para rosto, duzia 188.
Tecido branco com preguinhas, motro 48.
Tusser do linho, de cores, para vestidos, metro 18700.
Tiras bordadas, estreitas, aitigo bem Tino, em peças do 2m,10, a 15.
Trancehm encarnado e azul marinho, peças de 10 metros, a 800rs.
Toalhas do linho, para rosto, duzia 22$, 28$ e 40$.
Para cobrir mesas, magníficas toalhas de linho, a 16$.
Toucas de meia, brancas e do cores, para creanças, a 400 e 600 rs.
Véos de seda, inteiramente bordados, para noivas um' «0»* ,
Zanella superior, enfestada, para forro, com lm,40 de largara, metro 3$.
Tinta especial para escrover, cm botijas do um litro, a J$500.

Para provar qne é esta a casa mais barateira desta cida
de, nada mais é preciso do que DOZE empregados trabalharem
Incessantemente no mostraaor.

ELEUTHERIO ARAUJO
SI 7 (Rua Coxofid &wuuà+ JTlackaD* %1»

terreno com 30 palmos do frento
á rua João Telles e 350 do fundos.

ditos á rua Ramiro Barcellos com
30 palmos do frente o 35,20m de fun-
dos cada um.

ditos á mesma rua com 30 palmos
de frente e 35,20m de fundos.

7 ditos na mesma rua com 30 pai-
mos do frente e 35,20 do fundos, cada
um.

dito á rua Felippe Camarão, com
30 palmos.17 ditos, com 30 palmos cada um,
na rua Felippo Camarão.

12 ditos a mesma rua com 30 pai-
mos cada um.

3 ditos á mesma rua, com 30 palmos
cada um.

ditos á mesma rua, com 30 palmos
cada nm.

25 ditos á mesma rua, oom 30 ral-
mos cada um.

11 ditos á rua Fernandes Vieira
com 30 palmos cada um.

23 ditos á mesma rua com 30 pai»
mos cada um.

6 ditos á rua Liberdado com 30 pai-
moscada um.

ditos á mesma rua com 30 palmos
cada um. .

13 ditos á mesma rua com 30 pai-
mos cada um.

5ditos á rua Henrique Dias cem 30
palmos cada um.

ditos á mesma rua com 30 palmos
cada um.

1 dito com 44 palmos á rua da Con-
eordia, tendo nos fundos menor lar-
gura.

1 dito na mesma rua com 60 palmos
do fronte, tendo nos fundos menor lar-
gura.

ditos á rua João Telles com 30
palmos cada um.

13 ditos no Caminho do Meio com
30 palmos cada um.

1 dito á rua Manool Fernandes com
40 palmos do frento, tendo nos fun-
dos 130 palmos.

ZEiçtlix da na (Sêrênsí Gêmnlnt
AMTir.A OA Fir.lJEIHA

6 ditos á mesma rua com 30 pai-
mos de frento o fundos a 1/2 quadra.

4 ditos á mesma rua, com 30 palmos
do frento o fundos a 1/2 quadra.

1 terreno á mesma rua com 150 pai*
mos de frente, fazendo esquina com
a rua Eugenia o fundos a t/2 quadra
da rua 13, tendo 60 palmos de largura
nos fundos.

1 dito á mesma rua com 50 palmos
de frente fazendo esquina com a rua
Eugênio e fundos a 1/2 quadra da rua
13, tendo 150 palmos de largura nos
fundos.

10 ditos á mesma rua com 30 pai-
mos de frente e com fundes a 1/2 qua-
dra.

1 dito á rua Adolia com 200 palmos
do frenle, fazendo esquina com a rua
Manoel Fernandes e fundos ao arroio
do Dilúvio, ondo temmonor largura,

10 ditos á rua 13 com 30 palmos
cada um, com fundos a intestar com
Josó Maria da Silva Só.

20 ditos á mesma rua com 30 pai
mos cada um e fundos a 1/2 quadra
da rua Manoel Fernandes.

1 dito á mesma rua com 36 palmos
do frento o esquina da rua Aurelia e
fundos a 1/2 quadra da rua Manool
Fernandes, tendo 120 palmos de fun-
dos.

1 dito á mosma rua com 100 palmos
de frente, fazendo esquina com a rua
Eugenia o fundos a meia quadra, on-
do lem de largura 34 palmos.

1 dito á mesma rua com 30 palmos
do fronte, fazenda esquina com a rua
Eugonia o fundos a l?2 quadra, ondo
tem dc largural20 palmos.

13 ditos à mosma rua com 30 pai-
mos do frente o fundos a 1/2 quadra.

10 ditos á rua do S. Vicente com 30
palmos do frente e fundos a 1/2 qua-
dra.

13 ditos á rua Larga com 40 palmos
do frento e fundos a t/2 quadra.12 ditos á rua Boa Vista com 30
palmos do frento o fundos a 1/2 qua-
dra.

8 cortes de chácara com 50 palmos
de frente para o Caminho do Meio,
tendo de fundo 600 palmos mais ou
menos.

16 ditos com 50 palmos de frente ao
Caminho do Meio e com 650 palmos de
fundos mais ou menos.

16 ditos com 50 palmos de frente ao
Caminho do Meio com 400 palmos de
fundo e alguns com 700 palmos.

46 ditos com 50 palmos de frente á
rua 27 no Caminho do Meio com 400
palmos de fundos, tendo alguns de 500
palmos.

46 ditos com 50 palmos de frente á
rua 27 no Caminho do Meio com 400
palmos de fundos mais ou menos.

18 ditos com 50 palmos de frente á
rua 27 ro Caminho do Meio com 500
palmos de fundos mais ou menos.

18 ditos com 50 palmos de frente, á
mesma rua, com 720 palmos de fun-
dos mais ou menos.

40 ditos com 50 palmos de frente á
rua 28 com 500 palmos de fundos
mais ou menos.

40 ditos com 50 palmos de frente á
mesma rua com 600 palmos de fundos
mais ou menos.

10 ditos com 50 palmos do frente á
estrada da Cavalhada e com 500 pai-
mos de fundos.

10 ditos com 50 palmos do frente a
mesma estrada tendo de fundos 500
palmos.

10 ditos a 50 palmos na mesma es
trada, tendo de fundos 500 palmos.

10 ditos o 50 palmos de frente á
estrada da Cavalnada com 500 palmos
de fundos.

70 ditos a 50 palmos de frente á rua
29 no Passo Fundo com 400 palmos de
fundos.

70 ditos á mesma rua cora 50 pai-
mos de frente e 400 do fundos.

70 ditos á rua 30 com 50 palmos de
frente c 400 de fundos mais ou menos.

67 ditos á mesma rua com 50 pai-
mos de frente e 400 mais ou menos
de fundos.

B 19 ditos a 50 palmos de frente
na estrada do Matto Grosso com 400
palmos mais ou menos de fundos a
1/2 quadra.

C 14 ditos a 50 palmos de frente
na mesma estrada com 400 palmos
mais ou menos a 1/2 quadra do fun-
dos. , ,D 10 ditos no mesmo arraial a 50
palmos de frente e 500 mais ou me-
nos de fundos a 1/2 quadra.

26 ditos no mesmo arraial a 50 pai-
mos de frente o fundos ao arroio do
Sabão.

B 20 ditos no mesmo arraial a 50
palmos de frente á rua 17 com 500 pai-
mas mais ou menos de fundos a 1/2
quadra.

G 14 ditos no mesmo arraial a 50
palmos defronte na rua 17 e com 500
palmos mais ou menos de fundos a
1/2 quadra.D 17 ditos no mesmo arraial a 50
palmos de frente á rua 17 com 500 pai-
mos do fundos mais ou menos.

E 56 ditos no mesmo arraial a 50
palmos de frente á rua 14 com fundos
ao arroio que serve de divisa á pro-
priedade uo sr. Velhinho, tendo do
fundos 350 a 1100 palmos.

F 16 cortes de chácara na estrada
do Matto Grosso a 50 palmos de fren-
te á rua 17 com 500 palmos mais ou
menos de fundos._G 

22 ditos no mesmo arraial e rua,
a 50 palmos de frente e 500 mais ou
menos de fundos.

H 22 ditos no mesmo arraiul o rua,
a 50 palmos de frente e 500 mais ou
menos de fundos.

130 ditos no mesmo arraial o rua,
14 a 50 palmos de frente com fundos
à rua 15.

J 25 ditos no mesmo arraial e rua
15 com 50 palmos de frenle e 500 de
fundos, tendo alguns de menor lar-
gura.J 16 ditos no mesmo arraial e rua
16 a 50 palmos dc frente com 600 maia
ou menos de fundos.

lt 14 ditos no mesmo arraial e rua,
a 50 palmos defronto e 600 mais ou
menos de fundos.

K 12 ditos no mesmo arraial e rua,
18 a 50 palmos de frente e 500 mais ou
menos de fundos.

L 22 ditos no mesmo arraial o rua,
a 50 palmos de frente o 500 mais ou
menos de fundos, tendo alguns do
menor fundo.

L 32 ditos no mesmo arraial e rua,
16 a 50 palmos do frente e 1.000 de
fundos, tendo alguns demais fundo.

M 30 ditos no mesmo arraial e rua,
15 a 50 pai.nos do frente o 600 mais ou
menos de fundos.

V 18 cortes do ditos no mesmo ar-
raiai e rua, 15 a 50 palmos dc frento a
600 mais ou menos, nos fundos tendo 2
lotes com grande largura nos fundos

Condições

l_OTE.ltBA »0 ESTADO
DO

Rio Grande do Sul
Primeiro prêmio 8:0Q0$G0Q

Esta loteria correrk impreterivelme.nte no dia 8
de Junho às 2 horas da tarde. _

2 terronos & rua Casemiro dc Abreu
com 30 palmos do frento o fundos a
1/2 quadra.

2 ditos á mosma rua, com 30 pai-
mos cada um c com fundos a 1/2 qua-
dra' - -„

1 dito á mesma rua, com 7,m,0 e
fundos a 1/2 quadra.

8 dlto-s íi mosma rua, com 30 nal-
mos ca Ia um 0 fundos n 1/2 quadra.

8 dlt >s A mesma run. com 30 pai-
mos, om fundos a 1/2 quadra.

10 ditos á mesma rua, com 30 pai-
mos o fundos a 1/2 quadra.

6 d tos á mesma rua, cem 30 palmos
Mda um o fundos • 1/2 quadra.

Série C

1 dito A mesma rua, com 30 palmos
c fundos a 1/2 quadra.

6 ditos A mesma rua, a 30 palmos
com fundos a t/2 quadra.

10 ditos A mesma rua, com 30 pai-
mos « fundos a 1/2 quadra.

2 ditos A mesma rua, com 30 palmos
c fundos a 1/2 quadra.

1*2 ditos A mesma rua, com 30 pai-
mos o fundos a 1/2 quadra.

9 ditos A mesma rua, com 30 pai-
mos e fundos a 1/2 quadra.

9 ditos A mesma rua, com 30 pai»
mos e fundos a 1/2 quadra.

16 ditos á mesma rua. oom 30 pai*,
moi e íund» aa 1/1 quadra.

As transacções do qualquer loto serão oíTectuadas por meio de con»
tractos assignados pelas partos.

No acto da assignatura do contracto o comprador ontrará com 5 °/o
em dinheiro para a respectiva garantia.

Asprostaçõcs serão de 5 °/o mensaes sobre o capital da serie subscri-
pta, não sendo contados juros.

Sendo o comprador accionista, poderá preencher o pagamento do
contracto com acções pelo seu valor rcalisado, depois de ter entrado com
quatro prestações do 5 °/o mensaes em dinheiro. Dado esse caso ou sendo
o pagamento feito em dinheiro, por uma só vez, o comprador gosarA do aba»
timento do 10 °/c

A companhia não Interrompo as vendas de suas propriedades, po-
rém garanto ao contractante do lote, que fòr vendido antes uo sorteio, im-
portancia superior A subscripta. Caso isso se di, a companhia depositará
a importância da venda cm qualquer estabelecimento de credito, pura, do-
pois de eifectuado o sorteio, enlregal-a ao portador do contracto ao qual
tiver cabido o terreno, chácara ou casa.

Sendo este meio de liquidação uma tentativa, que pôde deixar dc ter
exito completo, a companhia se coraprometto a tornar elfoctlva a venda do
qualquer propriedade contruetada, pelos meios communs, podendo o por-
tador do contracto referento a qualquer unia das séries escolher o terreno,
chácara ou casa quo lhe convier.

Aos nfio accionistas é também facultado conaclar propriedades do
qualquer uma das séries acima descriptas, gosando das mesmas vantagens
supramencionadas.

A subscripção tica aberta desde Já, começando em 2 dejaneiro de 1901
a assignatura dos respectivos con ractos.

t. t« pi m. J« ord,
|A DIAEGTORIA.

_|
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EDITAES
Allatamento federal

«•seeção
à. commisiiío seccional de alista-

jftento de elsltores federaes da 3» sec

tio 
deste município faz saber a to-

osqueesU edital virem, aue, de
«onformldadu «om a lei n. 85 de 26 de
janeiro de 1892, foram qualificados
«jáeltores no alistamento que acaba
de proceder os seguintes cidadãos :

(Cmntinuação)
1687 Pedro Feiden, 62 annos, ülho

de P. Feiden, casado, operário.
1688 Pedro da Soledade, 37 annos,

filiação ignorada, casado, commorcio.
1689 Pedro Ferreira de Lima, 32

annos, filho de M. M. S. Lima, soltei-
ro, commercio.

1690 Pedro Manoel de Souza, 52 an-
nos, filho de M. M. Souza, solteiro,
agencia. „„ J

1691 Pedro Mollz, 38 annos, filho de
F. Moltz, oasado, operário.

1692 Pedro Raymundo Meira, 31
annos, filho de J. R. Meira, solteiro,
agencia.

1693 Pedro Fernandes dc Lima, 26
annos, filho de V. F. Lima, solteiro,
commercio.

1694 Pedro Carlos da Silva, 52 an-
nos, filho de J. P. da Silva, casado,
empregado publico.

1695 Pedro Bergmann, 57 annos,
filho de H. Bergmann, casado, com-
mercio.

1696 Pedro Januário da Silva, 29
annos, filho de H. C. da Silva, soltei-
ro, agencia.

1697 Pedro Ventura de Barcellos,
37 annos, filho de F. P. L. Barcellos,
casado, empregado publico.

1698 Pedro Rodrigues Cordeiro,
33 annos, filho de A. R. Cordeiro,
casado, militar.

1699 Pedro Corroa de Oliveira, 29
annos, filho de M. C. O. Figueiredo,
solteiro, empregado publico.

1700 Pedro Moritz, 39 annos, ülho
do J. Moritz, casado, açougueiro.

1701 Pedro Torres, 30 annos, filho
do P. Torres, solteiro, guarda-livros.

1702 Pedro Duarte da Silva, 27 an-
nos, ülho de J. F. da Silva, solteiro,
agencia.

1703 Pedro Baptista Lisboa, 33 an-
nos, ülho de J. 13. S. Lisboa, soltoiro,
.empregado publico.

1701 Pedro d'Ávila Pereira Salgado,
22 annos, ülho de J. A. P. Salgado,
solteiro, commercio.

1705 Podro Henrique Ribold, 59 an-
nos, ülho de L. J. Ribold, casado, sa-
pateiro. „'¦

1706 Pedro Kootz, 42 annos, ülho de
E. Kootz, casado, ferreiro.

1707 Pedro Alcântara, 23 annos, fl-
lho do J. Alcântara, solteiro, agencia.

1708 Pedro de Abreu Maya, 35 an»
nos, ülho de F. C. Maya, casado, em-
pregado publico.

170U Pedro Castello, 35 annos, fl-
lho de F. Girafa, casado, artista.

1710 Pedro Gonçalves Benites, 26
annos, filho de F. Benites, solteiro,
agencia.

1711 Pedro Frederico Mcirelles
Enault, 26 annos, Ülho de P. F. M.
tínault, solteiro, militar.

1712 Pedro Virgilio, 27 annos, filho
do J. A. Virgílio, solteiro, agencia.

1713 Pedro Brandi, 28 annos, ülho
do J. Brandi, casado, agencia.

1714 Pedro Cassou, 38 annos, filho
de P. Cassou, solteiro, lustrador.

1715 Pedro Nunes de Oliveira, 22
annos, filiação ignorada, solteiro,
agencia.

1716 Pedro de Oliveira Turtado, 37
annos, filho de J. F. O. Furtado, ca-
sado, despachante.

1717 Pedro Mostardelro, 26 annos,
filho de A. J. G. Mostardeiro, casado,
commercio.

1718 Pedro Jobim Ferreira Porto
Filho, 22 annos, ülho de P. J. F, Por-
to, solleiro, proprietário.

1719 Pedro Bcyor, 27 annos, filho do
C. Bcyer, casado, curtidor.

1720 Pedro Gonçalves da Silva, 30
annos, ülho de V. G. da Silva, soltei-
ro, agencia.

1721 Pedro Vilhena de Moraes e
Silva, 28 annos, ülho de M. L. M. Sil-
va, casado, militar.

1722 Pedro Jeronymo, 25 annos, fl-
lho dc G. Marianto, solteiro, carpin-
toiro.

1723 Pedro Rospild, 37 annos, filho
dc J. Rospild, solteiro, commercio.

1724 Pedro Pinto, 24 annos, filho de
J. Pinto, solteiro, commercio.

1725 Pedro Lopes de Oliveira, 24
annos, filho de F. L. Oliveira, casa-
do, agencia.

1726 Pedro Pelippe Einloft, 25 an-
nos, ülho de J. Einloft, solteiro, com-
mercio.

1727 Pedro Soares do Barcellos, 36
annos.fllho de 1. J. Barcellos,solteiro,
commercio.

1728 Pedro C. Adans, 37 annos, 11-
lho de J. P. Adams, casado, commer-
cio.

1729 Pedro de Castro Velho, 21 an-
nos, filho de F. J. Velho, solteiro, os-
tudante. . ,

1730 Pedro Arlas Júnior, 36 annos,
filho de J. A. Árias, solteiro, opera»
rio.

1731 Pedro Ernesto Laurent, 23 an-
nos, filho de A. Laurent, solleiro,
commercio.

1732 Podalyro Felix de Almeida, 39
annos, ülho de F. de Almeida, casa-
do, operário.

1733 Propicio Lopes da Silva, 29
annos, filho dc C. L. da Sllva.casado,
commercio.

1734 Pcrcillo Gonçalves Paupcrlo,
23 annos, filho do J. L. Pauperio, sol-
teiro, agencia.

1735 Parolo Santo, 55 annos, lilho
do A. Parolo, casado, operário.

1736 Paulo Volkmer, 33 annos, íl-
lho de F. Volkmer, casado, commer-
cio

1737 Paulo Silveira, 23 annos, filho
do II. P. Sampaio, solteiro, amprega-
do publico. ... .' iv.iK 1'aulo Lima, 34 anms, Olho de
R. Aleixo, solteiro, empregado publl-
oo.

1739 Paulo Armando Schraam, 25
annos, filho do S. Schraam, casado,
commercio.

1740 Paulo Damaseeno Ferrolro. 21
annos.lllhode C. D. Fcrreira.soltelro,
commercio. '.¦'-'.„

1711 Patricio Fernandes da Cama-
ra, 26 annos, filho do F. F. Câmara,
casado, agencia.

17'i2 Patrício Corroa da Câmara Pa-
radeda, 31 annos, filho de S. Parade-
da, solteiro, empregado publico.

17í3 Patricio Castro Uarbosa, 22
annos, filho de A. Cassio, solteiro,

1714 Pantaleâo Urbano Assis Pai-
nel, 31 annos, ülho de F. A. Painel,
casado, empregado publico.

1715 Pompeu Dias, 32 annos, filho
de J J. Dias, casado, commercio.

17',g Phllaoclpho Portella,30 annos,
filho de J. A. Portella, casado, agen-
clfl

i?M Plínio Furtado. 22 annos. filho
do P. J. Furtado, solteiro, empregado
publico. . _,,

1718 1-linlo Luiz da Silva, 22 annos,
filiação Ignorada, soluiro, emprega-
do publico. ,. ,

1--.9 Prudenclo Alvi-s Cardoso. 2í
innoa.fUhO do J. A. Cardoso.soltelro,

^«0Vrudcncto Rodrigues Macha-
do. 26 annos, ülho de C. 11. Machado,
«n'tclro. ngoncla. ,

i-Vi Pio Hocha.36 nnnos, filho de
j üa Rocha, casado, commercio.

i-.l PasqualItaliano, 23 annoi.fi-
lhode J. íullano. Boltulro. carpin-

irti Paulino f «mandes da Cunha,

26 annos, filho de F. J. Cunha, sol-
teiro, commercio.

1754 Paulino Teixeira Ferraz d'EUy,
53 annos, ülho de J. A. d'Elly, casa-
do, criador.

1755 Paulino de Souza Bastos, 43
annos, ülho de M. M. de Souza, casa-
do, agencia.

1756 Paulino Affonso Amaro, 32
annos, filho de R. A. Capaverde, sol-
teiro, empregado publico.

1757 Procópio Rodrigues dos San-
filho de G. R. dos San-tos, 22 annos

tos, solteiro, agencia. •
1758 Quintiliano José Luiz da bil-

va, 32 annos, filiação ignorada, sol-
teiro, agencia.

1759 Quintino Dias de Souza, 28
annos, filho do A. D. Souza, solteiro,
°Pl760rRafael 

Clark, 25 annos, filho
de A. C. da Rosa, casado, empregado

1761 Rafael Câmara, 51 annos, filho
de R. F. Câmara, casado, opera-
rio.

1762 Rafael dos Santos Greco, 46
annos, filho de C. Greco, casado,
agencia.

1763 Rafael Pedro Barbosa, 52 an-
nos, filho de J. Barbosa, casado,
guarda-livros.

1764 Rafael Pereira Gomes, 21 an-
nos, filho do P. P. Gomes, solteiro,
conduetor. ... . -„

1765 Ricardo Manoel de Azevedo, 52
annos, filho do M. J. Azevedo, casado,
agencia.

1766 Ricardo SUvano Thor, 42 an-
nos, filho do A. Ther, casado, agen-
cia.

1767 Ricardo Josó Villanova, 42
annos, filho de J. A. Villanova, casa-
do, empregado publico.

1768 Ricardo José de Oliveira, 66
annos, fillio de R. J. Oliveira, casado,
proprietário.

1769 Ricardo Leopoldo Shel, 2.4 an-
nos, filho do P. Shel, solteiro, agen-

1770 Rodolpho José Machado, 68
annos, filho de M. J. Machado, viu-
vo, commercio.

1771 Rodolpho Slumpf, 27 annos,
ülho dc.I. Stunipf, solteiro, alfaiate.

1772 Rodolpho Loidner, 43 annos,
filho dc J. J. Lcydncr, casado, oun-
ves.

1773 Rodolpho Seliaelfer, 34 annos,
ülho de G. Schaeller, casado, tape-
ceiro. v

1774 Rodolpho Augusto França, 49
annos, filho de A. França, casado,
commercio.

1775 Rodolpho Augusto França Ju-
nior, 22 annos, ülho de R. A. Fran-
ça, solteiro, empregado publico.

1776 Rodolpho Uolling, 37 annos,
filho de li. llofling, cusado, agen-
cia» n,.

1777 Roberto Stoll, 29 annos, fllho
de J. Stoll, casado, alfaiate.

1778 Roberto Theodoro Stella, 52
annos, ülho de G. Stella, casado,
professor.

1779 Roberto José lloflmann, 32
annos, fllho de A. A. llollmann, ca-
sado, commercio.

. 1780 Raul Borges Fortes, 21 annos,
fllho de J. P. B. Fortes Filho, solteiro,
estudante.

1781 Raul Pedro do Amorim, 35 an-
nos, lilho doJ. A. Amorim, casado,
despachante.

1782 Raul dc Freitas Lima, 30 an-
nos, fllho do 11. F. Lima, solteiro,
empregado publico.

1783 Raul Pereira da Cunha, 26 an-
nos, fllho dc C. A. P. da Cunha, ca-
sado, agencia.

1784 Raul Pereira Maciel, 22 annos,
fllho de A. Pi Maciel, solteiro, arma-

1785 Ramiro Pereira do Barcellos,
24 annos, lilho de N. J. Barcellos, sol-
teiro, empregado publico.

1786 Ramiro Mendes Ribeiro, 27
annos, filho de C. J. M. Ribeiro, sol-
teiro, comnicrcio.

1787 Ramiro da Süvoira Cavalhcí-
ro, 39 annos, fllho dc lt. A. Cavalhcí-
ro, casado, commorcio.

1788 Rodrigo Adriano Cardoso, 43
annos, filho dc J. A. Cardoso, casa-
do, agencia. - *', 

.
1789 R3Ínaldo Tibcrio dc Oliveira,

39 annos, ülho clc E. F. dc Oliveira,
casodo, jornaleiro.

1790 ltonalo Pacheco, 22 annos, fi-
lho do C. P. Júnior, solleiro, commer-
cio.

1791 Renato do Miranda, 22 annos,
filho de F. M. do Miranda, solteiro,
commercio.

1792 Romualdo José da Costa, 24
annos, filho de D. M. Costa, solteiro,
empregado publico.

1793 Ruflno Baptista dc Freitas, 3Í
annos, filho de P. B. Freitas, casado,
empregado publico.

1794 Ruflno Soares, 30 annos, filho
dc R. A. Soares, casado, agencia.

1795 Raymundo |Honorio Almeida,
40 annos, filho de J. F. Almeida, ca-
sado, agencia.

1796 Raymundo da Silva Barballio,
21 annos, fllho dcF. S. Barballio, sol-
teiro, operário.

1797 Raymundo Francisco do Mou-
ra. 32 annos, filho do F. B. de Paula,
solteiro, empregado publico.

1798 Raymundo de Oliveira Alva-
renga, 27 annos, fllho de R. O. Alva-
renga, casado, empregado publico.

1799 Raymundo Gonçalves Vianna,
21 annos, fllho de N. G. Vianna, sol-
teiro, pharmaceutico.

1800 Reginaldo de Oliveira, 40 an-
nos, filiação ignorada, casado, ope-
rario.

1801 Reginaldo do Almeira, 26 an-
nos, filho de M. C. da Costa, solteiro,
agencia.

1802 Roldão Pereira da Cosia I-ilho,
22 annos, filho dc R. P. da Costa, sol-
tclr.i, agencia.

1803 Ramão Pereira da Fonseca, 25
annos, fllho do M. B. Fonseca, sol-
teiro, agencia.

1804 Reduzindo Salnt-Martin, 36
annos, filho de J. S. Martin, casado,
empregado publico.

(Continua)

da, dispostas conforme se vô na cs-
tampa acima.

Nada mais contém.
Porto Alegre, 22 de maio de 1901.

Jacob Kappel
Apresentada ás 2 horas do dia 29 de

maio do 1901.
Secretaria da Junta Commercial de

Porto Alegro, 29 de maio de 1901.
O secretario, ignacio Loureiro Cha-
ves. .'¦'.''¦•i

Archivada sob n. 579, em virtude
de despacho da Junta, em sessão de
30 do correute.

Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 31 de maio de
1901.—O secretario, Ignacio Loureiro
Chaves.

N. 579—3° exemplar.
Pagou no primeiro seis mil e seis-

centos réis, em estampilhas federaes,
proveniente deste registro.

Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 5 de junho de
1901.—O amanuense, Octatrio Ferraz
Tet.reira

Pg. ao fiscal mil réis.
Secretaria da Junta Commercial

de Porto Alegre, 5 de junho de 1901.
—O amanuense, Octavio Ferraz Tei-
xeira.

Recebi, Pinto Filho.
3—2

Dependências
Lenha om deposito, quatro burros,

dois cavallos e tres bois.
Immoveis

Metade da área de 42 hectares, si-
tuada na margem direita do rio dos
Sinos, no logar denominado llcrto
Cyrio e metade lambem da casa de
moradia assobradada.

O leiloeiro annunciante cha-
ma a attenção dos srs. indus-
trialistas i>ai-n este lmportan-
tissimo leilão, e, apesar dc co»
nhecidissimo o estalicleeimcn-
to de que se trata, cm sua agen-
cia á praça da Alfândega u. Ge
rua General Gamara ii. 1_, dar-
se-á informações, em todos os
dias úteis.

Lei!

. Venda de predio
Faço publico, de ordem do sr. se-

cretário da fazenda, que está nova-
mente aborta a concorrência publica
para a venda do predio sito á rua
Garibaldi n. 53, desta cidade, per-
tencente á fazenda do Estado, visto
não ter sido aceita, por exigüidade
do preço, a única proposta apresen-
tada na ultima praça.

Os pretendentes á compra devem
apresentar suas propostas a esta se-
cretaria, até o dia 11 de junho próximo
futuro, ao meio dia, em requerlmen-
tos fechados e devidamente sellados.

Secretaria da fazenda, em Porto
Alegre, 30 de maio de 1901.

O director,
P. Gomes Cardoso.

10 jun. 4—3

Na agencia á praça da Alfande-
ga u. 0 c rua General Câmara
n. 18. _

O AGENTE

Silva Lima
fará leilões variados,

Sexta-feira e sabbado
7 e 8 de junho corrente

ás 11 horas do dia

os lotes seguin-

O dr. Aurcllo «rlc Bittencourt
Júnior, juiz districtal da pro-
vcdoila desta cidade de Por-
to Alegro.
Faz sabor aos que esle virem, que

no dia 12 de junho corrente, ás 12
horas da manhã, depois da audien-
cia d'este juizo, no logar do costume,
será vendido em hasta publica o so-
guinta immovcl, pertencente á ho»
rança da finada d. Mauoela Vieira
Rochefort :

Uma casa assobradada, com duas
janellas e uma porta dc frente à rua
Riachuelo, sob n. 25, avaliada em
4:5005000.

E, para constar, passou-se o pre-
sente quo será affixado no logar do
costume c publicado pela imprensa.

Porto Alegre, 3 de junho do 1901.
Eu, Chanlaos Itaquy, ajudante, o

escrevi.
E eu, Evaristo Teixeira do Ama-

ral, escrivão, subscrevo.
Aurélio de Biltencourl Júnior.

(Sellado na fôrma da lei.)

Recommendam-se

Varias camas de cedro para casa-
dos e solteiros, guarda-vestidos, de
louro e cedro, commodas, armários
envldraçados, mesas de diversos, fei-
tios, cabides, cadeiras de pau e em-
palhadas, ditas de balanço, uma ar
ma-jão, uma vitrina para mostruario,
dois grandes mostradores para cen-
tro de armazém, balanças decimaes,
lampeões de pendurar, duas prensas
para copiadores, grande partida de
sabonetes dc diversas marcas, per-
fumarias, variadissimo e grande
sortimento dc jóias de ouro e
prata, fazendas, roupa feitn, meias
para homens, senhoras e creanças,
camisetas touristes, liquidos finos
engarrafados, objectos dc funilaria o
muitos outros artigos dc real utili-
dade.

Sabbado serão vendidos pela
maior olTerta :

Duas cabras, sendo uma sem
cria, uma mula, um burro cxcel-
lente, um cavallo e uma carro-
ça nova coin arrelamentos com-
plctos.

Ferragem Júpiter
Já so acham á venda n'esta capital, sob o nome do Forragem Ju-

piter, os preparados de milho moido com sabugo e milho moido
com sabugo c palha, destinados á alimentação dos animaes e que são
anciosamente esperados por alguns intelligentes proprietários de estabulos
desde que tiveram nolicia de seu próximo apparecimento.

O seu titulo Forragem Júpiter origina-se do facto de haverem os
botânicos gregos, que qulzeram celebrar o valor do milho (base primor-diai do preparado) consagrado-o ao deus dos deuses, Júpiter (o Zeus
dos gregos), chamando-o Zca Jllays. (Cultura dos Campos—por Assis
Brazil).

Os interessados quo quizerem conhecer as virtudes e propriedades
da Forragem Júpiter (em uso nos Estados Unidos da America do Norte,
o paiz das invenções e descobertas), encontrarão folhetos explicativos no
armazém á rua Voluntários da Pátria n. 11, deposito geral.

CLASSES:
Forragem Júpiter n. 1 (milho moido fino com sabugo) para ani-

mães vacouns e suínos e para aves.
Este preparado, que ó a mesma milagrosa e Indispensável farinha de

milho para vaccas leiteiras, ofierece sobre esta a vantagem da fácil diges-
tão do animal, devido á parte de sabugo, ingrediente põr excellencia diges-
tivel, além de, ao mesmo tempo, attenuar o effeito do milho, refrescando o
animal e evitando, sem ser preciso outra qualquer mistura, as graves
e Inconvenientes irritações intestinaes, provenientes do abuso da fari-
nha pura.

Comquanto superior e de mais difficil preparação, é todavia mais
barata do que a farinha dc milho puro.

Forragem Júpiter n. _ (milho moido grosso com sabugo) para
animaes cavallares c muares. '

A's grandes vantagens digestiveis acima apontadas, aceresce a eco-
nomia, pois, com 2 terças partes do peso da ração habitual de milho puro,
se colhe o mesmo resultado; poupa a dentadura do animal e cura e evita
a peste. Para este effeito é habito vulgar na campanha dar-se aos animaes
dc estimação o milho com o sabugo rachado ou picado a facão.

Forragem Jupite.r n. 3 (milho miúdo com sabugo e palha) pro»
pria para vaccas leiteiras e animaes cavallares c muares.

Seu volume é enorme.
2°* e !>•"—30 jun.

se
No centro da cidade um predio para

pequena familia, preferindo-se com
duas janellas e porta de frente ou
duas janellas e entrada ao lado.

.Trata-se na rua Coronel Fernando
Machado n. 317. 2a ord.

IMPORTADORES
da machinas a vapor e material paralavoura e Industria.
Rua 7 de Setembro n. 119

Qs legítimos moinhos para café
Bamford

estão á venda em casa de Edwards,
Cooper & C., rua Sete de Setembro
n. 119, únicos agentes dos fabrl-
cantes Henry Bamford & Sons, Utto-
xetter, Inglaterra.

. 2» o 5"—7 jul.

ÃNNUNCIOS
Café Economia Domestica

ki_l® iteoo
Andra as 453

2" ord.

Variados leilões
DE

Vitrine, balcão, camnsdc ca-
sal c solteiro, guarda-roupa,
estantes, banheiro, cadeiras de
balanço c outros moveis e uiiu-
dczns.

Terça, parta, quinta e sexta-feira
4, 5, 6 e 7 do corrente

A's IU horas do dia

JVa agencia de leilões

C-oitj Lança.
O AGENTE

Francisco S. de Almeida
Confiança

Venderá em leilão diversos moveis
e miudezas, constando de :

Relógios de parede, camas para ca-
sal e solteiro, marquezas para casal,
camas c borcos de vimo para crean-
ças, guarda-roupa, de cedro, carnes
do vento, bidet, frigideira, mesa para
cosinha, banheiro novo. vitrina envi-
draçada, balcão, taboleta do ferro,
cama de casal com colxão, cadeiras
do pau, arreios, frascos com genebra,
relógio de praia, castiçaos e bacios,
meia mobília do vimo com 11 peças,
llorciras diversas, camas de vimepa-
ra creança, cadeiras de dilo para
adultos, mala de dito para roupa, um
üno par de lanternas para carro, 3 íl-
nas arandcllas para gaz ou luz cie-
ctrlca, va.»iado sortimento do tesou-
ros, carrinho dc mollas para crean-
ças, um lino costureiro com espelho
o muitos outros artigos quo scriiopa-
tentes no aclo do leilão á digna fre-
guezia.

¦ OIO-STOES DIFFICEIS {§
EL Cara Rápida M

¦¦Jl _F2 B ^Iím^i_^_ü¦agmaaiaaai

I facilitar a i

VERDADEIE03

LIARESROYER
__«lec-tro-3__._i_r_-eticos

Contra as CONVULSÕES
~s Thesouro dai MSli

para
Deatição das Crianças

Besconflar-se in FalfsItlcacOes
225, rue Saint-Martin, Paris

V_Un>a-fil BU TODAS PIÍÀUMACUfl 8 PHOOARIAB

Victoria Essence
BRUYÊRE D-ÉOOSSE, OEILLET DE LA MALMAIS0H

Queen's Violet
T. üONEa.aa.BouNdiK-pBdwi, PARIS

FroTUinciiiaiCrluta

LIVROS

M

O Intendencia municipal de S
João do .Montenegro

osé Álvaro Pereira de Moraos, inten-
dente do municipio do S. João de
Montenegro, eic.
Faz publico que tondo decorrido

doze annos desde a ultimo Iiihumação
no cemiicrio publico desta villa, si-
tuado á rua «rios Finados, são convi-
dados todos os í-ito essados a faze-
rem, denll-O do praso i-.iprorogaveldo
seis mezes, a contar da data deste
edital, a trasladoção dos despojos
existentes no referido cemitério.

Faz seicotes a todos os interessa-
dos quo, lindo aquelle prnso, sorão
mandados incinerar os despojos quo
não tiverem sido em tempo reclama-
dos.

li para quo chegue ao conhecimon-
to dc todos os interessados foi lavra-
do o presente edital, quo será publl-
cado pela Imprensa.

S. João do Montenegro, 2 do janeiro
do 1901.

José Álvaro Pereira de Moraes
2" o 5"—30 jun.

SabãQ Hespanhol
MAIICA REGISTRADA

.\. U71J — Terceiro exemplar
Jacob Kappel. estabelecido coin fa-

brica do sabão o velos, nesta cidado,
apresenta, para sur registrada, o se-
«jíuiiito inurca. que usa om seu sabão
hespanhol, fabricado em sou estabo-
lecimento.

... ¦¦.«•! •!¦• ...i ii • marca
Em uma figura de formato quadra-

do, que lem para lado s I 2 cent. do
comprimento o cujos vórtices são our»
vado» pira o interior da mesma,
acham-se encerradas as soguintoa
quatro palavras I

Sabão hespanhol —marca registra-

Leilão judicial
dns importantíssimas olarias

com todos os inacliinismos,
animaes, mercadorias, com-
bustivcl, estrada de ferro,
terrenos, casa de moradia,
etc. no lograr denominado —
llcrto Cyrio — á margem di-
reita do rio dos Sinos, no mu»
nicipio dc S. Sebastião do Ga-
hy. _

O leiloeiro
Silva T.iiiia

devidamente auetorisado pelo Illm.
sr. dr. juiz do commercio, venderá ao
corror do malheto e ao muior lanço,
todas as existências o mais accesso-
rios abaixo especificados, das olarias
acima mencionadas

cm sua agencia á praça
da Alfândega n. O c rua Gene

ral Gamara n. IU

Quarta-feira, 12 do corrente
ás 11 horas do dia

55 volumes, contondo uma locõffio-
blla estacionaria, com a força do 30
cavallos e outras machinas destina-
das á fabricação dc telhas francezas,
muchinlsriio completamente novo da
afamado fabrica Rcitzer Eiscngl»
esscrcl und Masckinenlian —
Aci. Gcs.. com todos os accessorios
o sobrcsalcntcs, 2 fornos para quei-
mar o vidrar obras de barro, um for-
no commum para queimar tijolos,
uma estrada de ferro de duzen-
tos meiros de oxtcnsAo, com _
carros, umn machina pnra corturtt-
jislos. duas prensas pnra tljoleiras,
uma prensa para fazer tollüis, unia
machina grando do tljolar.uma pron-
sa para Inzer telhas, uma machina
gnsndo de tijulnr o uma prensa para
prensar matrizes.

Mercadorias
Frigoríficos, caixas de sal para res-

friar, caixa? do ornamentas de zinco,
remates, molduras o biqnelras do di-
versos números, zau-ão, silienio dc
vidro, taboas de forro o rio assoalho,
caibros, etc.1'roducios

Tolhas francezas, tijolos e tfjolol-
ras.

AOS SRS. FAZENDEIROS
OI)

12gta-ic§eflfi*o$
O annunciante toma cm arrenda-

monto uma ou duas fazendas (Es-
tancias) cm condições vantajosas,
povoadas on não, preferindo circa-
das ou com pouca despeza para cer-
car, e quo comportem, no minimo,
de 6 a 12000 rezes, seja em que munici-
pio fôr, ató mesmo no Kstado Orien-
tal. Independente dessas fazendas,
pódc tambem convir no municipio do
Bagé, ou municipio limitrophe, uma
extensão que comporte no minimo
3.000 rezes. Tambem poderá preferir
comprar algumas lepoas dc campo
em qualquer municipfo, sendo o pro-
ço em conta.

Só so trata com os srs. verdadeiros
Interessados que queiram fazer nc-
gocio, propondo por telegramma,
carta ou pessoalmente, fornecendo
todas as explicações quo taes negeeios
exigem.

Convindo, os pagamentos dos Ra-
dos, ou compra de campo, serão effc-
ctuados a dinheiro á vista.

Pelotas, 28 dc março do 1901.

Jfatéim ffidazt ffiilho
10 jun.

Vende-se
uma chácara com excellentes accom-
modações para cincoenta ou sessenta
animaes, contendo bons cercados de
arame e multo boas aguadas, sita nos
subúrbios da cidado do Uruguay-
ana. Quem pretender devo entender- se
com o proprietário Vasco Henrique
de Carvalho, em S. Vicente.

2'. agosto

Bibliotheca d'A Federação
No escriptorio (Testa folha acham-se d veuda os

seguintes romances -
Sacrifício por sacrifício—Jui.es Mary—1 vol. 1S200.
A vida tal qual é—Aluert Delpit—1 vol. 1S000.
O Discípulo—Paulo Bourget—-i vol. isooo,
A sonata de Kreutzer—Le.vo Tolstoi — O prisioneiro do Cau-

caso—1 vol. 600 rs.
Em apuros!—Jui.es Mary—1 vol. 1S200.
Aventuras de William Knoblis—1 vol. 600 rs.
Maria—Jorge Isaacs—l vol. 1S000.
Uma noite de Cleópatra—Theophilo Gautier— 1'hautasina do

Oriente—Pierri Lotti—1 vol. 500 rs.
Mona—Jean Rameau—l vol. 800 rs.
O açougueiro de Meudon—Jules Mary—1 vol. ISOOO.
Em família—Hectoii Malot—2 vols. 1S600.
Ilcnrlqueta—Fiiançois Copée—1 vol. 100 rs.
Flor de fteve—Victoii Tissot—1 vol. 800 rs.
O Capitão Satanaz—Leão Oai.let—2 vols. 1S600.
Alichaela—Jean Rameau—1 vol. 1SO00.
Dcsapnarccido 1—Alberto Delpit—1 vol. 800 rs.
A estalagem da Cruz Negra—-Carlos Kurner—l vol. 1S000.
A bússola d'ouro—J. II. Rosny—1 vol. 1S000.
itosnhCro—Maurício Montegut—1 vol. 1S000.

No escriptorio d'A FEDERAÇÃO está egualmcnte á venda o folheto
A Constituição ftlo-Grandcnse, contendo os artigos publicados 

'O
Paiz pelo dr. Alfredo Varela c a Constituição do Estudo.

j£eguzo& eonizafogo
Commercial

Uniün Ãssnrance C. Líd.
DELU DHES

Agentes :
áfrzeliez Luee e Gomp.

RUA 7 DE SETEMBRO

MÉÉrèááfrèááMá^
0 dr. Saturnino

41

communica aos seus aml-
gos e clientes que mudou a
sua residência para a rua
Jeronymo Coelho, num.
S7.

s. n. 15—14

i»reco
syp cas

CUIIAM-SE COM AS

Pilulas reguladoras — CONGO —
Tomam-sc conforme as indicações quo acompanham cada frasco.
A' venda nas princi|mcs pharmacias.
Deposito geral r na Drogaria Martel

Clinica Homcsopalhica
DK

L BL Yander Laan
MEDICO HOMOEOPATHA

K ex-medico de varias associações da
;sublica Argentina, sócio correspondente
¦Homojopatliic World», de Londres, da«;
oiedade Homoeopathica» de Paris e da .k-
demia Homoeopatliica» dc Barcelona.

Consultas diárias das 8 as 9 horas da m
n'iã e de 1 às l horas da tarde em ....
pharmacia á rua dos Andrâdas n. 471.

Especialidades : = Enfermidades das cre-
ancas. Attende chamados a qualquer hora.

d 2« nnl

Vinhos portuguezes
Vinhos de pasto, garantidos puros,

segundo analyse do reputados chi-
micos.

Aionsão legitimo, duzia 1OSO00.
Collarcs genuíno, » 123000.

ECONOMIA DOMESTICA
Andrâdas 433 2» ord

DE

SGHRODER 8c G.

e Deom.pcuvh.ux uc deaato--»
cordxa. \<><%o-Lio ndon

EDWARDS COOPER & {.
Sete

Agentes
de Setembro

Succs. de Martel Vicente Porto
Porto Alegre

fremiadoô oom a medalha de ouro na ffitfpoôição
^òtadual

Companhia ie seguros contra top
HEST

Fundada em 1824. Capital LL 2.000.000 esterlinos
Offercce aos seus segurados absoluta garantia, sob condições extremamente ra

soaveis. , ,
Segura edifícios, fabricas, mercadonM, moveis, etc, etc, mediante prêmios muiti

vantf.josos.
Para informações com os agentes

GAMELLAS & C.
Commercio

&o»,r commercio
Communicamos ao commercio que

desde o dia 28 de maio do corrente
anno, o sr. Henrique O. Mariante dei*
xou do ser nosso empregado.

Outro»dm pedimos o fuvor de faze-
rem pagamentos somente no nosso
escriptorio.

Porto Alegre, 1 de junho de 1901.
C. üugge _t C.

3—3

n. it \(kua das Flores oscuina dá rua do

1! fll Jl sLIllM. cura quasi sempre/ 3j,
J Allivio sempre! )j,

jj CONVULSÕES solocíoThtíheryosa : j;
I MOLÉSTIAS Laroyennej
C » ITI^IMTAfl A VENDA EM GROSSO l!»
? i NFKVilHAS PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS , ,
Tà H mUÈ.V ¥ \JkJJt\mJ f PHARMACIA DÜREL ,|;
%à 

DEPÓSITOS 
EM TODAS PRINCIPAES PHARMACIAS C DROQARIAS W

—_¦__».—— «—_—__»» ¦ «¦ n- — ¦¦ ¦ mm. ,.,-.... ,..._— ¦ — ¦¦ —* -ii- ..... '¦ „¦„..„,¦

j|GRANDÍS>SREMÍ0$

Iiistaftlou-se
no dia l"do corrente mez a pensão
Acadêmica, a rua Hiachuelo n.
(37 A.

listo bem montado estabelecimento
dispõe de excellentes quartos o de
uni profissional cosinheiro.

(Jarante-so bom trato, asseio epra-
ços módicos.

Aluga-se quartos c dá-se comida
para tora. 3—3

3^ o vidro
Io—(jura certa cni pou

cos dias.
lí"—i\ão é irritante.
_"—Aão produz inflam-

inações.
4o—Tira as dores em

pouco tempo.
ii°—fliao mancha a rou-

pa.
tí°—iXão produz cstrel'

tamento.

}njecção ffiisohet
Deposito na pharmacia

Central de Pasquier ét
F cher.

s. n. 2» ord.

Aluga-se
. boa moradia, oue foi inteira-
mente reformada, no 1° andar do
predio á rua Voluntários da Pátria,
ssquina da rua Vigário Josó Ignacio,
dnti','0 escriptorio da casa Claussen.
Pará tratar com K. Horta & C., es-
aloiro. s. n. 2«« ord.

MAKCA r>» -

K_s2ãÍ

rAQUIOA

n§àCHRISTOFLEeIU&Mcuca iircia m • «WM*

V^l_l__i_EE-ESXUE_;_3 CJUE^IÉSÍICOJE-I-.ES
PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO

Sem príocoupar-flM da concorrência de preço que só ie nos pôde faier a detrimento da qualidade, nos
malntiicmos constantcr.tnte a perfeição tíoi noisoi produetos e ficamos fla/s ao principio que foi a csuta do
grando encontro que em a nona Casa :

Dar o melhor produoto pelo preço o maia "barato 
possível.

Ptr» #»/lar toda confusio no etplrlto do comprador, malntltemoí.
a unidade do qualidade,

a que a nossa eioerftncls n'uma Industria qu» not mesmos creimos hs quarenta annos, nós tem demostrada
necessária e tuníclentt.

4 unlca Qarantia para o comprador consiste sm aceitar etclushamtnt* eomo produetos da nossa Casa squellss
ohjsctos qu* /mm a msrea dt fabrica aqui Junto t o nomo OHRISTOPLK tm todas lettras.

CHRJSTQFLE & O", em PARIS.


